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Las hn'VP- ri) 'uli.-laiu'¡0“i.s ina- 

nijpslaeunios del m in istro  ‘le H h-
[lui-s lodo  lo q u e  no  « ‘a rso  y  ?ólo c , la q in‘ asfixia de UmIo punto  a Jas  y cait \ una d(. e llas ile esos prin 
r-o . [.ese a todo? los ap a ra to s  f o r - . la pn lífira  ei'onóm iea. q u e  es e lla  t !_i; > de ir.vesti{íaeión y análisis.

eiéniía señor E'runi-o. señalan  u n  ^m ilanos de p rim era  im jiresión , no sola la c|ne Jas com pend ia  todas a i»ara Jle-íar .. la resu llan le  de  la  g ran
pro ;'ra ina. p ropósito  de un  p lan  y 
büe.nnS ■deseos de u rm o n i/a r  uii t r a ­
bajo  orjeáaSro. y ello  ya inere re  «le 
suyo Ja benévola p reilispw icif’sn de 
esp íritu  y basta  un avanee m ism o ile 
satisfactorio  eom enlario .

Se |m>|Jone el m in istro  de IIai'í«'ii- 
«la T e a iiim a r  la conoeitla aton ía  de bi 
Econom ía nacional, p a ta  sim arla  a 
la p ar y paso de la» neeesídaib 's fi- 
naaieieras del Ksla<l» en  a rn ion ía  con 
bi- posib ilidades dcl país.

\  la frase eiupleatia  |>or e l m inis­
tro  de H acienda sin tetiza un jnrnsa- 
m ieiilu evolutivo: !H) em pleará  lin 
tra tam ien to  drástico.

(«m dría m a y o r  a b ’u n cc n i o t r a  c a le -  la  e n  v e r d a d , ip ie  d e b e r ía  s ín te sis  « le lin itiva . p o s i ’ iv a n ie n lc  i lu ­

s o r ia  «jue la  d e  la  v u lg a r  e x p r e s ió n  p r e v a le c e r . p u ls o ra  d-- la  a iilie la d a  i i iv c la e b in .

■ '¡tan jiu ra  b o y  y  banibr<. p a ra  i n a - , ^ sin  u n a  p o lít ic a  c t 'o n ó m ica , o r-   ̂ fo r z o -o  se.-á p : '.,!  •Uo. ¡l.•..•ar

ñ a u a " . . g á n ie a . in te g r a l, d e  v e r d a d e r a  v is ió n  ta iiib ié n  p o r  d iilo rc s . a n e jo s  a  to d o

A a n o so tro s  n os a su sta  u n  ta n to  «le c o n ju n to , to d a  o b ra  n iv e la d o r a  2 jiiiiib r ;íin i;:n !o . d o litrcs  q u e  e n  este  

p e n s a r  q u e  to d o  «-lio d e j.e n d c  e fe e -  d e  la  b a la n z a  e o it ie rc ia l y  «bd b a -  «•aso lialn-án  d e  s e r . p o r  c ie r to  lo  t 

liv a m c n le  d e  I2 n iv e la c ió n  d e l b a - lan ci- de p a g o s  e x te r io r e s , si n o  nn liem o s, la  s e r ie  d e  m e tlid a s  co n d a - 

la iu -e  d e  p a g o s, j io r q u e  la  p r in c i-  iin jio ‘ ib le . h a b r ía  d e  tr o p e z a r  c o n  e e u le s  a u n a  in e x u r a li le  s ist'-n i;:''-  

p j|  p a rr illa  d e  e se  e q u i l ib r io  se «*n- g ra v e s  d ific u lta d e s  y .  p o r  ib- e o n f . i - ẑ a e ió n  d e  d u m [ ñ n p .  q u e  e.s e l  f o r -  

cu i-iilra  fo rz o s a m e n te  «‘H la  n iv e la - ,  do co n  té r m in o -  d i la to r io s  ÍFideli- e«'/»s o ld ig a ilo  p a r a  to d a  in te g r a c ió n  

c ió n  de la  b a la n z a  c o m e r c ia ] , q u e  n id o s, q u e  n o  se s a b e  en q u é  a r a d o  c o m p le ta  de rj-a ju sle  e c o n ó m ic o  e n  

a c a b a  d e  - e ñ a la n io s  un  s a b io  d«*fi- d ila ta r ía  y  a g r a n d a r ía  la  e n fe r m e -  im  c u e rp n  m icíuI «le n a c ió n , b ie n  p o r 

c i la r io  p .tra  e !  p a s a d o  a ñ o  l ó 3 5  d e  d a d  n a c io n a l. p r im a s  u n ita r ia s  ( l ir a d a s , o r a  p o r

c e rc a  ile  3 0 tt iii i lto n e s  «le p e s e ta s  A' u n a  p o lít ic a  e c o n ó m ic a  a f«in re c a rg o s  u n ita r io s  in te r io r e s  ile  iiii’- 

o r o . q u e  c ip i iv a le  a u n o s  7 0 0  m il lo -  ib i. in te g r a l. <lc in te n s a  a c c ió n , q u ie  lo d o  jm r .' «b- r/um/MUg. y a  p o r  co in - 

n r -  de p e se ta s  ‘ re  d e c ir  d is p o n e r  d e  to d o  e l  ¡n s tru - liiiiacionc,-. co n  la -  p r im a s  «le fl«‘ les

(!i>mo es s a b id o , i lr á s t ic o  e.s e l e p í-  H ien  sa l.e m o s. y a  lo  Ju-mos r a z o - ' m e n ta l n e c e s a r io , «le nri l>nim lu a es- e n  ré g im e n  d«* c u e n ta  a ju s ta d a  a la

te to  do  lo s  p u rg a n te s  fu e r te s  v . e n  ta l n a ilo  y  ile in o stv a ilo  e n  p>-eceilente- tro  c o n c e r la d o r  y  d e  u n  g r a n  d ir e c -  n a r e g a t  ió n . ¡)or in te i v c n c i'in e s  'ibí

c o n c e p to , m e re ee  c o n siile ra rs e  «jue. ai tirulo.-, q u e  p o r  efe«-to d e  la b a -  !o r  d e  o iq u e - 'a  q u e  in - ta  to d o  eso  a u x ilio s  re g u la  lo re s , y e n  t«>,lo « v - '

m ás b ie n  <{uc u n  p u rg a n te  f u e r - ' j a  d e c la r a c ió n  d e  v a lo r a c io n e s  e n  b a jo  su  p u ñ o , a l -ul«> m a n d o  «le su  p n r e l p re d o m in io  c o m p lc lu  d e  n o r ­

te. la  situaciiVii g e n e r a l  j.re ie sa  iin  la.- e x p o r ta c io n e s , p o r  jte c u iia r e s  li- b a tu ta  u n ip e r .-o n a l. " 'a -  « jr.-u liva.- q u e . jio n ie n d o  a sa i-

ri-v u ls ivo . y  un  revu L sivo  e iié r g i-  n e -  in le re s a tb .s . e l  s a ld o  ile f ic ita r io   ̂ e -  co sa  p a ra  p r e o c u p a r , e n  v e r-  *d i iu c r e -  p ú b l i i ‘o  v e l fin c e o n o -  

c o . s in g u la rm e n te  e n  lo  q u e  a ta ñ e  a «- b a s ta n te  in fe r io r  a l q u e  sobr«F e l  ilad . c ó m o  c a d a  d ía  se e - lá n  a e U i a p -  *“ 'c o  n a c io n a l, n o  s irv a  a a b o g a r  n i 

b a la n c e  d e  p a g o s, i 'ír c u lo  v ic io s o  fé -  p a jic l -e ñ a la n  la s  c ifr a s  d e  la e sta - «lo v u lt im a n d o  c o n v o n io s  p a r c ia le s  i 'f f 'U i 'b a r  - i ip iie r a  «d «“- j i ír itu  ile l

r r e o  e n  e ste  ca so . qU{. e s  p a r a d ó g ic u -  d í,-!ira  o f ic ia l :  p e r o  a u n  a s í y  to d o , d e  c o m e rc io  e x t e r io r ,  - in  r e la c ió n  iu le r e s  in d iv id u a l y  e l  l ib r e  ju e g o

menl<* ca u -a  y  ef«H-to a u n  m is m o 's e a  «•-»> sa ld o  a d v e rs o  d e  7 0 0 . 6OO ó  e n tre  sí. a re ta le s  v fra g m e n to s , ta l in ii- ia tiva s  |)riv :u las. q u e  e sa -

t ie m p o  d e  c u a n to  e stá  m o -lru n d o  la  .'ilRl m illó n  - d e  p e s e ta s  p la ta , la  e«>-̂  c o m o  va n  s a lie n d o  u n o  a u n o . s in  ** < 'u n -filu yen  escn cia lin en l» - e l

e c o n o m ía  soí-ial d e l  p aís . sa  i b a - t a n l e  m á - q u e  p a r a  p irttc.u - n d u c ió ii  a lg u n a  e .in  1«> q u e  se lia  h e -  fo u tú n  d e n o m in a d o r  d e  to d a  c c o n o -

E ii e fe c to , e l  b a la n c e  d e  p a g o s  e x -  [>ar. y  n o  y a  ta n to  j>or e l  h e c h o  e n  i-ho a n te -  y  lo  q u e  se  v a y a  u h a c e r  • e lid e n t c  y  r e j i r o i lu c lh a .  d e  h -  

l••rior«!S e s  la  r e s u lta n te  d e l  «lina- sí. q u e  e -o  p m h e r a  se r  e irc u n .-tn ii- . <lc.-]>uc-. -in  la  |ir i'v ía  p re i> araeió ii. ‘I** ’ ''1  « '-tad isla  h a  d«' se r  .-¡iiqde 

in i-m o  «‘c o iió n iic o  in t i 'r io r  y . a  la  i 'ia i. s in o  m á - p r in c ip a lm e n te  p o r .e n  -u rn a, de u n  p la n  lo la l i la r ío .  v p i " | 'u l - o i  y a im o n iz a d o r . y e l  F i- c o  

v e z , ca u sa  i f ic ie ii lc  d e  la s  p e r tu r b a -  c l  d e -m .iy a ilo  p a n o ra m a  y  d e s d ib u -  e o u - t c  qu.» a  n o s o tro s  e -e  v o c a b lo  n o  ^uav«' y di.>cr«'to ra ]ila « lo r d e  ín in - 

« ion es l i e  lo d o s  lo s  s ih -Io i -c s  ih  ̂ la  ja d a s  |»er6])cct¡vas. a to d a s  lu c e s  «Ic.v- 

E c o iio iiiíii n a c io n a l ,  c o n  to d a -  l.i- c -| ie ra n z a ilo r a s . q u e  n os o fr e c e n  lo -

Uiultiplicadaa comi>licai'ioni‘- que n ia te ria le - «dijetivos y lo.- orguni,- 
tiejien ¡lor cimiiíii denu in inador -la mo- -ulijclivin- estatales. «U-|)i>nibles 
m oneda y los m edios de pago. para  a fm n ta r  y solm -ionar tan  grave

A' nu.-otros decim os )»or ello  «jm- tnal. 
f«Fd«>- los evM-eleiit»-- jiroi)ó-ilo« «b'l l ’orijuc aiju í se hab la  d«- |»olítica 
m in i-tro  «le H acienda en busca «le a rancelaria . 110 sabeiiius jm r qué. ya 
Una fóriniila de foinio «juc -oluci»»- «|uc el efecto nunca pueile sc>r 

- «le uiiulo definitivo el pr<d)Ii iiia do p o r caii-a: y ile política moiie-

im i- lic a  Hcnlido a lg u n o  s o .d a liz a ii le  in j|jo .-ilivo s  p ro p iirc io n a h u e n íi-

n i c o le c tiv is ta , e n  -u  sen tirlo  e c o -  '■ «>«’ io iia lcs .

n óm ir'o  e n  j ir iv a n z a  e n  cici-¡o> p a í-   ̂ cn a n to  sea c  im p li( ¡u c  atisJio- 

SC-: p la n  t o ta lita r io  iju c  q u ie r e  «le- > o r lc u ta c io iii '-  j ia r a  lin a  ta l o b r a  > 

c ir  c ítn o e ím ic iilo  j«re«'iso ilc  lA das l a -  e m p re.-a  d e  |K>sitiva e n v e r g a d u r a , 

f a iv la s  c u a n lita t iv a s  y cu a J íía tiv a g  ' ‘»ú< p ru d e n te  q u e  d i f íc i l ,  b a i la r á  en 

d e  p ro iiiic c íó n  y  co n su m o , d e  d é fic its  b>do «a-n i i» n o -o tr o s  la  m á? d i--  

y «Je c x c e d e n le - , d e  a tro fia s  e  lii|H 'r- p u esta  y d e c is iv a  in c lin a c ió n  ile  n io- 

tn .f ia s :  n iá r g .m c -  q u e  [«ueden ile ja r -  d c s la  e m .p .r a c ió n  a ltr u is ta , ai c u b e  

se  «le im jiu r ta r  v  cu ju ts  d e  exi»orta- c c n - id e r jir  a l  ru i- in o  e n  <*s«“ d e b e r

J  «i C E B A L L O S  T E R E S l

del cam b io , in clu so  la  m ism a fó r- la ria . p o lítica  d e  tratad o-, poÜlir a i« ión po sib le  que p u ed en  .-ter a iim cn  o de p reslaeió n  p erso n al ciu-

•nula de la  «Icyaluación «le la  p«>sc- d -  -jirecios. jio lític a  de p ro d u cció n , Ufados; rcsir icc io n cs y  au n  cliniin.v- «lailaiia.

-i a  ta l f e  lle g a s e , v e n d r ía  e n  ú l-  p o lí l ie a  «le o lira s  p ú b lic a s , y n o  - a - .c io n c -  p a ra  .-u s lilu irs c  p o r  o tr o -  p ro  

t iu io  Icrn iiiu ) a  p .vrar e n  u n  s iiiijih -  h e m o s  c u á n ta -  p o lít ic a s  m á - . c u a n - 1 d u e lo s  su c e d á n e o s  y  g iin ila r e s ;  a n á  ^  ■ É A  ^  Ift
• g n je r o  e n  »*l a g u a , e n  i io  te n ie n d o  d o  lo c ie r to  y v e r d a d e r o  e.- q u e  lo  l i d -  d e  c a d a  u n a  d e  la s  b a la n z a s . ▼  ■  *  A w  \ 0  r

^om o iti«‘x o r a b le  p ie  fo r z a d o  la  n i-  q u e  prevalec»- s ie m p r e  y  «m lo d o  | p a r c ia le s  d«' n u e s tro  l o m e r c io  e x le  ^

'Velación de la  b a la n za  de ]>ago-. caso  c» bólo la  p o lític a  p o lít ic a , q u e  río s «xm cad a  p aís, a p lica c ió n  a

Ayuntamiento de Madrid
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arízaciones económicas
L I I M  E B t  S

V V • . <4* oiíiiu- emitida^ * itea, ü sea. 4uc c*i luaar de combatir el ia-
lo  aj orige;i y címceptr> del itite'é. Alg'.i- teres, (iehemos procurar que éste se extiwi- 
iK.s ló ;ft*iSii>’eii a la atfttirteitt’líC , ' rr- d a  liásta abarcar todi'S lo> capitaki sm
(•rescnta 4- ahorro. .Hr-- la usura, qoe distirrcióii de f> rma Para Ilefeac a  este re- 
combatí' 1 rque el dinero no ixiedc pro-, sultad-, la base iiriiicipal descansa eu una 
(lucir dinero: existen teorías que yrcten- ' buena rdnrma agraria en el .sentido de dar
den justificarlo ba^aiKltisr en la orodurti- 
vidad del eaiiital. > otra» se apo>viu en t!
trabajo .q » r a -combatirlo. Ia  atiliznrión de
Im,  hiene» de producción también ha sido 
argnitient.' {lera justifica^ el interé-, así 

'«i>nv. e l -'réstamo. etc. yu izás en-todas esas 
*6<»I1ia -̂exista alspi de \Trdad. i>er i lo i.-er- 
tí, es que ¡.inguiia de ellas uos ha dado una 
twcpHcació.'- jatréíactoria qt»  ■ justifique su 
« isten cia  ¡  aos determine* sn .u is i) ';

E '  úrdiidable. según nuestro criterio. que_ 
la  .c.sistencia dcl interér obedece a una ley, 
jiamral que., por—serlo, ha de ser hcneficioia' 
a . ia .«íciedad .siempre y cuando no se la 
de-'viciüe. PecsatMlo de e-.ta marera ix - 
!u o s'.Cíeido .cotvrenieute tratar de descifrari 
e l .problema y, auncfue expuestos-al error, 
nos jíroponemo-s exponer el resultado 'k  
nuestras' inwsfigariones

Si tío  existiera-el interés, eV "eapita'isu 
o dueño -iel capital, « ta ria  obligado, parí 
obtener Ui.- beneficios lícitos de su ahorro, 
a  entregarlo-a ías empresas productoras'pa­
ra participar en .*iií beneficii», quedando su 
caEtítal.'a&ctado por todos k s  riesgos que 
toda úíSqr'otaeión- lleca consigo. ■ Todos los 
capitalistas, -ixqueñus y grandes, serian ac­
cionistas. lo cual, si lo examinamos detc- 
uidainetife, representa una serie de dificul- 
tatte. • e .InCi, nwnlentes para la marcha ge-

a la tierra mayor eajiacidatl de producción 
Teniendo en cuenta lo e>tpuesto, deduci­

mos que el interés nace del préstamo que 
el capitaKsia hace al empresario, lo cual- 
debe ser, a nuestro juicio, lo que ha mo­
tivad la negación del mismo, a lea n d o  q u t  
el dinero m. prc.ñlüce dincr'.. E l capitalis-' 
ta que presta una cierta cantidad de dine­
ro, traspasa, en realidad, al empresario, una' 
posibilidad de capitalizar aquella sunu, ad­
quiriendo máquinas que las hará producir. 
•Aquel capital teiidrá derechi> a una parte-

bií-,. capitaligado dírcctameine > a cambio
• le «na parre de -0* pr>síbles beneficios, es­
tableciera un seguro que aminorara . 'U
• k'sgo.

A ' la cer dichu préstamo, el capitalista 
exige una gai«ntía, cor la cual, no sola­
mente busca ia seguridad de su capital, si­
no la buenq inversión del mismo haciejid''' 
Con vilo nn gran, .swvicio á la sociedad. 
pue« de otra manera, si el deudor eu vez 
de capitalizar gasta aquella suma en bi^ 
nes de consumo, impide que aquel capi­
tal contribuya a  la formación del progreso 
y en consecuencia ocasim a un perjuicio ge­
neral. Por este motivo, nó es suficiente que 
el capitalista exija  aquella garantía para 
cubrir sn riesgo, sino que debe exigirle la 
sociedad, especialmente a  los Bancos de emi­
sión. que las sumas pne.stadas .'ean capita­
lizada.-.

Cuando el préstamo se pide para ateuder 
necesidades urgente», especialmente para 
atender nece>idades indispensab'es. camWa 
por completo su carácter, y  aunque en e»te 
caso, creemos que el interés debe existir tani-

dc’ los beneficios de !á empre-sa y de esos í biér. debemos combatirlo cuando, especulan- 
beneficios pagará el empre-ario ios-intere- do con aquellas nece-.idades. se convierte 
.scs c rresixmdientes. Para el caso, es e x a c - , en usura.
lamente lo mismo que si el capitalista hu- M IG U E I. G A R .\U .

L a cuestión del pan en M ad nd
Criamos dq graii actualidad e interé» re- RÉlFLICA  DI'. i-A  .ASO CIACIO N ” DE 

producir en éstos imjroeiitqs, paca demaa- » n r-
dar la urgente r’e.<o!uci6 n . definitiva, equi-

A G R iC U L T O R E S  D E  E S P A Ñ A  

La Asociación de Agricultores de E sp a-'
tat.va y moral que el caso reclama, refre»- publicada en el
car ahora porque siempre es asumo d e l , . ^ . g  Q jnsor-i
día, el aciierto adoptado por el ^ is o r c io  Panaderií que preside el se fn r'
de la Panadería en su reimióii 31 j gobernador de ’a provi.Kia de Madrid, tie- 1 
enero pasado y 1a oportUM

iicrakde la economía, que prácticamente es i¡ ,cuesta a la nota «fe 'dicha teunióii] ccn*tar que en aicno aocu-
d i f k d ^  concebir. En p rin L  lugar. mi.-ii-J mentó s e 'rehuye la cu«t,on p lan tea^  i« i
tras el capitalista .sea libre para colocar -1.1  ̂ Asociación «Je Agricultores^ ae í,s j Asociación, lo que hace forzoso insistircapitalista .sea libre para 
rzi>it«les, e> natural <|ue busque la garan­
tía de que serán bien administrado», cual 
gáMiitia podrá' obtener con mayor . facili­
d a d 'e l gran capitalista que el pwiueñü, ya 
<iue éste no está, en general, en condicio­
nes jara  C'iiii 'olar mng'ina empresa-y me-

panai 

N O T A D E L  C O N S O R C U ) D E  L A  
P.A .N A D ERIA

iiasta que se aclare.
En octubre, jaes en 'que hubo reparto de 

hmlturación de las fábricas de M adrid )
I su provincia, se pagó el quintal métrico 

“ El Cuii.sejo de adnihilstraciúa de! Con- de trigo puesto en fá s ic a , entre cuarenta 
Mircio se reunió en la larde de ayer en .s e - 'y  sirte y . cincuenta pcieta» (en su m a y :' 

ji .» aúii para vsab'ecer un cwitrol ¿n lo- sión ordiiaria. bajo la i>re»¡dencia del s e - 'p a rte  a  cuarenta y  sietej, según calidades,
fias aquellas que va  coloauido su capitil. ñor gobernador civil, j .  entre ios asuntos deterntmadas en realidad, i>or los propio-
H- natural. )Hies, que éste pida garantías tratados, dió cuenu la Gerencia de «ios Cimpradores iiiteresadoa. •
que sólo pueden serle concedidas, ■ mediar.- articulo» itcriodisticos pul îcacS-J» en «l Adjudicados -los trigos por e l Comité
K- 1a creación del empre»ariü que asume a " A  B . C "  del 2 3  de’ coriernte y c i  'E l  pn-viucial a  las-fabricg». la harina resul-
luuj.ir parte del riesgo. De la existencia «iel S o l"  del dia 28. en lo» cuales se aludia a tante se entregaba- por reparto obligatorio 
cniprc»ario nace el interés, va que el capí-1  e»tc organismo. L'na vez exaniinadus por a ios panadero.', a través del Consorcio d«

'e l  Consejo los laeiicioiiados trabajos. ac<j- la Paniulería, que elb > mismos integran,talista le cede uoa parte «k sus beitefirio» 
prcíliables. a cambio de un beneficio fijo. 
liríjpircU nal al capital, cuyo beneficio no 
C' otro que el interés atribuido a  dicho ca- 
l>ilal. El accionista se ha convertido de e— 
ta iiuuiera en ubiigaciouisu.

L:i creación del empresario, ha reMie'to, 
iliiizi'i' iiú'iui'i.ientemente, varios prcKlemas 
de ciiinlal ¡nip rtaucia. Por una pH'tc .'U- 
l-siiK-, en general, una garantía «le capaci­
dad y buena administración en la e.xpltna- 
cióa del negocio, y. por lo tanto, una má­
xima eficacia al capital y trabajo einplea- 
di>, i|iie Se traduce cu un aumento de i»ro- 
iluci-ó'-i y en consecuencia de ctxisuiuo. .A! 
■ iiismo tiempo representa mía gran ventaja 
j« ra  el capitalista que, de esta manera, se 
ve libre de preocupaciones y  quizás de tra­
bajo i|ue le absorberían mucho tiempo, cum- 
jíliéiidose de esta manera aquel iiriiicipio 
admiildo lair todos lus economistas y i]ue 
coii'tiiuyo la base de la econumía. que se 
ha»a «ni el hedió de que el hombre búsca 
sus máximas .'atisíai-íhones con e' mínimo 
trabajo. F.'ta e>. imes, a nuestra manera 
<1c ter, la suprema razón y misión dcl in­
terés

De O'ia manera, la cxistcix-ia del inte­
rés, no' solamente beneficia al capitali'ta. 
sino a tuda la .MAiieilad.

De la misma manera que el capitalista 
lia e; contrado este medio para lograr sus 
naturales y legitimo' dosciis. ¡ttdria c' obre­
ro alcanzar el mismo resultado respecto_ al 
capital que su iiersoiia representa, pues, co- 
ns. >a iudicamiís éii "ira ea'iói^ su ikt- 
soiia repreaenta un capital que aporta a U 
empresa di»ndv .sirve, cen los mi.'mos de­
rechos que atribuímd' al capital máquina. 
> -i iiasta altura no ha -sido posible lograr 
d  momo resultado, es debido a la dificul- 
t.i.l .|iie d  a lra - ' de la agricultura rei«-e- 
seuta para que ésta puvda absorber todo 
t-l jKTsonal que la inilustna deja libre, ajcir- 
tc de otra.< cansa.' <lc la» que hahlaremo.' en 
i't 'u  "sasion. Esta causii luí prixiucidn un 
(!.''e»';i:litirki, casi crónico, entre la ofesrta 
y  i-nianda de trabajo, que coloca al ubre- 
I . < iiiferiiiri lad lie cuiidiciotic». tara re- 
íl. ii 'r  lici empresario lo»-beudioí"' o  d  
i; i';r<-' de liicho capita'

bkro esto, lio 'igm iiea que la ¡osición 
<K’ sapita! 'va iiju 'ta , sino que debenv' 
orieuiar ta et-onoraía paia que d  obrerci 
jnicd.i cncrHitrar-c so igualdad de rondicki-

que
dó hacer crmsiar el error eit que. sin duda 7  <{ue |ire»idc el gobernador civil, al pre- 
involuutarianiciite. han incurridií los res- eio de sei«Ua y cuatríi pe-seta» los citat 
pectivos autores, por cuanto que el Con- kilos.
s rck» de la Panadería no «t hizo cargo. 5 c ha estimai-k. siempre que un margwt 
como »c dice en " A  B C.", de las bgriuas. de..d<we pfiseia» cu tre , «miuial métrico de. 
sino que íueriai entregadas déreclamente trigo y  harina era niá» que basta-ate para 
|h;r lus fabricantes de harina» a lo.» dcl cubrir los gastos de molienda y  a-tgnrar 
pan, garantizando únicamente el Corsorcio ipi beneficio in4u»trial. 
el” iiaco de las mianias al precio de tasa .A-uiique »e ¡iaTtiq.se de un predio Uiedio 
oficia! y librando, txun.i siempre, 'h- c.-- de trigo de cuarenta y ocho pescui. en 
rrespondiente.' guias de circulación, fábrieg. eSa» doce pe»eta' de margen iipr-

Por lo que se refiere a  ia alusión que -c mal dgrían ¡lara la har^a un p r« io  de se- 
hace en el articulo de “ E l S o l"  relativa .-eirta.'y no de »e-«iita y cuatro, .le.setas 
a la entrega al Cuasurcio de varios cientos í-A qué se lian aplicado la.' «rjatro pese- 
de miles de peseta» ¡lor el -Mmisteri j, es tas de diferencia? Parecía lógico que se 
de justicia aclarar que. efectivanseiite, por Imbiosen tfrdicado a inejorar e l precio «Íel 
el Mini»teri.j di .\gricultura y por acix"-- trigo, en vez de 'aumentar injustiiieadamea- 
do (iel Consejo de ministro» de i«» de uta- te el inargeti para la' fabricación; ai no lia 
yo de 1934 se hizo al Consorcio un pré.t sid.- así, ¿a qué otras aplicaciones, que esta 
tamo de 700.000 pesetas, en números re  .A-ociacíon no acierta a comftrender, sin 
doixittó, para atender de momento al pago que >e la ilustre sobre el caso? 
de las cuantiosas compensaciones a las que En noviembre y  diciembre varió el sis- 
tei’ ía que hacer frente para evitar Ea su- tema: los labradores hacían sus ofertas de 
bida del ¡necio del pan familiar, dado la ".rign al Comité provincial y  por su media- 
exorbitante alza que por aquel entonce» cióii las aceptaban voluntariamente las fá- 
lograroti U.s harinas. .Ahora bien, el píen- brica.'. -A pesar de intervenir dicho Comi- 
cionado anticipo ha sido total t íntegra-^ té. I » cobros >• pagos, a razón de aquella» 
lítente reintegrado a la' l 'a ja  «ic ¡trocedeii- 4^ 50 pesetas quintal métrico en fábrica,
da. I  realidad irisdsuna füé que el ialM'ador

.Se examinaron, a»imism'i. otro» asunto» no percibió niá» allá de 4.’  a 43 pé'Ctas, en 
de interés relacionados con el orden del granero. pór«¡ue ó  bien se devolvía al Sa- 
tiia. y »e levantó la sesiiki pasadas las míe- bricante la diferencia en dinero, o la na­
ve de la iiuclie." oesidad obligaba a enviar a la fábrica e.'a
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îw— iiiB»
üiM m ee«M ywnw» *4/1 f  
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ííifereiicia; d> trigo para qáe resoltaví pue»- 
td en cllá e! trigo dé 45 'a  47.

En estos dos me»es, aquelb difereocia 
'in  ju-ctificación de cuatro peseta», entre 
quintal métrico de trigo y harina, se ele­
vó por lo menos a siete, más «jue el mar­
gen equitativo, y por lo tanto, nuestra ex- 
trañeza surge con mayor fuerza, porque 
a eso no se ha contestado.'

L a  Asociaciór. no ti« ie  p ir  qué entrar 
en si es et Consorcio de la Panadería el 
que paga o garantiza k '  pagos; lo que le 
inteer.sa es .saber la explitacióii que tieag, 
si es que tiece a'guns. el que con trigo» 
adquiridos a  peseta», y  en el segundo 
de lus caso.s citados a menos, tomo prome­
dio, se hayan vendido las harinas de e » s  
trigos a 64, cotí tan excesivo margen, y  
todo ello en los momentos en que vi labra­
dor se halla de,se.speradu por no vender »ii 
trigo y  en que el pan no guarda relaciófl 
con ese precio del trigo, 00 ya en Madrid, 
de lo  que lubria muellísimo que !iablar,.y 
se hablará cuanto sea-precisu, - sino en ía 
zona no consorciada en la «jue.el beneficio 
en kilograrao de pan supera los veinte cén­
timos, cuaudo._ sólo está j-ecoaocido el. dq- 
re«tho a unos'.cuatro céatim .' por ig u ¿  
uiiidgd. \  ello, pariieiido de pajiís de i.ooo 
gramos, q u e, ya tw conoce de vista casi 
nadie. El ejemplo per. lo que a  Madrid ¿  
refiere, en .que alguna» calidades valen a 
dos pesetas, es mucho más de comentar, 
y  a ello IremL».

Para terminar; el a»unto de la v.-n'a de 
U iiaripa para el C ^ o r c io  a 6 4  peseta? 
TO -está claro a juicio de esta asotiaciÓH, 
ju e  en él. cree v «  materia bástame pací 
qutj de ello se .trate públicamente, ya que 
las difergpeia» ^eñalafe» rcprí»entaa ingH» 
gualmeiiie jumq» crecidas que a< su juicio 
no Se hallan justificadas. -  El presidente. 
M. -Mate»aHz,-,Ei secretario general, je ­
sús Cánovas dei C'a.nillo.

La situación cíe fa 
Haciencía púBíica 
en ef Uruguay
-Según iijfofm - def Ministerio de Ha­

cienda -def Uruguay, el presupueshJ g e ­
neral de gasto» Cirro con un }Ui»erávit dé 
lo.ooo.óoo peseta», que equivale al 12 (x”  
100 sobre la cifra total presuputatada, que 
era de 83.A4g.66t. De disdio -uperávit .̂ e 
ap arta; 3 275,000 pesos para constifúir un 
fondo dr garaittía para el equilibrio del 
pre-upueMo del ejercicio 1036. no oUstai- 
tc »er dicho ¡>re»upu‘ sto inferior al 'dé( 
año- aaitriíir ea 3.001.000. Con el resto d»l 
supcrilvii ha podido el Gohier o .supri­
mir, ¡Jara el año a ftu a '. lo» de-cuentos «íe 
emergencia aplicado» a ios sueldos v  ju- 
bilac'Kuie'. en virtud de U !ej de ao de 
agosto de 1931.

L a - finanzas uruguaj-S' cierran el año 
1935  c«» la deuda flota te totalmente can­
celada >• ¡os créditos provenMutis de cant- 
hio. congelados e" vía de pronta extinción, 
iiashi tal pui to que, de proseguir la ac-- 
tuai situación favorable en el mercado de 
D ivisa', el .sal«iu de deuda cambiaría. au“  
no extirguid.1 ie  ]>agará totalmente ante» 
del ¡lia?., cinco año» «tahiecido pof 
la ley  de .9  de t>vi«tnbr« de 1934. Cabe 
dcMaear, ad-más, que el Estado cuenta 
coi! una disponibilidad de 30 millones dé 
¡lesos ¡jrovenientes de Lj revaliiación d*í 
e caje roi-táJico para atcndtr ,en lo. p rá ’ 
x im '" tres año» a] fomento de la» rique­
zas naturaJes del pai-. a la lucha contra 
ri paro, al desarrollo de la edncació'’  y  
de la cultura « al saneamiemo de i «  
finaliza- «te lo- orga ismn, previsión 
social y del Banco hiputecario. En obras 
pública' lie iavurtiráii 12 millones, cuyo 
ro |)ur 100 corresponderá 3 pago de Jor-' 
ale».

Segú-i 1". referid", informe., -lucd afir­
mar— ijuc la cri'is I wnómrc«-fni.i4irier¿ 

-tá 'ii|iirada gracia al equilibrio j-rená- 
iuie't.irio. a  la (.xtinción de L deuda fln-

' !•■  2 ’a  liqnidarl.'. progresiva de los 
i'on,icI.,.'ln» y  a |i,s bueno» pre‘ 

fio . inteVnos que ilcanza:: ¡iroducloi.
•n-rorHcuarios que constituyi— et' rengj«íii 
íiM •.laitu-nlai di- la riq u iz  c;wrtable <kJ 
!■ '!'. y que han permitá!-' a L>» deudores 
hacti' fuertca ca:ics’'a-*í<me< de su‘  crédí- 
,tqs. (i<- W’ 'suerte que 'as nuevas hipote­
ca,. constituidas e, 1035 son ínferiore*- en 
12 m illone. d i peso, a la . canceladas r t  
e ' mismo

Ayuntamiento de Madrid
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Lo que representa ef presupuesto españof y ta
necesidad de su nívefacíóti

A cfu o im en te  o lc o n z a  lo  c ifro  d e  5.000.000.000, lo m ita d  d e  lo  q u e  r e p r e s e n ta  a n u a lm e n te  lo  p ro d u c ­
ción  d e l su e lo  e s p a ñ o l

Kii Icj Estados modeniiís. después de su 
Constitución, cs la ley de presupuestos la 
<iue plaMua a  los pueblos. En el presupucs-

• hi de un país está reflejada toda su vida, 
•ii> ansias, sus crisis, sus bienandanzas, su 
f'.piriuialidad, hasta tal punto que en estas 
naciones modernas puede verse y  hacerse la 
vida de un pueblo, la historia de un pueblo,

• con sólo estudiar, acaso meaos, leer !as_ le­
yes presupuestarias que anualmente se fue-

promnlfaiido. Con respecto a las que 
/utieron en estos pasados años para el Es­
tada español, han respondido a las realida­
des de España?

Preciso se hace establecer ia diferencia 
tiitrc ei último presupiR-sto del pasado siglo 
y d  de 1935. En e! año i<too Ujs gastos de 
í|uc debía responder el Estado montaban la 
’rlfra  de 878 millones fie pesetas, y  a  los 
-treinta y  ciiKo años casi alcanza la  de 5 ™^ 
millones. ¿Responde esta diferencia de ci­
fras a una mejora de los servicios que se 
prestan al Estado, a situariones ventaio-as 
en d  orden internacional, a un aumento de 
.población y  a una mayor riqueza de Espa­
ña? ?Co. Tras un examen minneioso queda 
demostrada la enorme diferencia entre lo 
que ei Estado gasta x  realidad de la vida
e.-tañola y  de los españoles. .Al finar el si- 
f̂io X IX  cada español pagaba al Erar.o por 

todos conceptos 4; pesetas a l  año. y en el 
momento actual paga ao8  (•esetas: es decir. 
<ruc cada ciudadano en ese transcurso de 
tiempo ha quintuplicado lo que tributaba en 
1900, S i s<-'comparan de una fecha a  otra 
ios índices de precios, puede observarse que 
la vida se ha encarecido en un 75  hor too; 
ruando se trata de sus relaciones con el Te- 
■ i>ru esi>año!. cun la Hacienda pública es­
pañola, el aumento se cifra  en e l 450 P^r 
100 Por otro lado, si se examina el des­
arrollo de la riqueza de España se observa 
«me la renta total de la nación, cifrada en 
*! jiño 1900 en 15.000 millones, sube hasta 
^.400 millones de pesetas. Es decir, q w  
mientra» la renta sólo ha crecido en un 50 
por too el presupuesto ha aiuneutado más 
th cinco veces. 1.a desproporción es noto­
ria : para el aumento de la renta, el 50 por 
too: para ios tributos, el 550 por loO.

¿ Q u j decir con respecto al capiUl? En 
}<)00 era de 135.000 millones, y jn  1932— úl­

timo de! cual hay estadísticas— es de 214.000 
millones de pesetas. En definitiva: cempu- 
lados la  renta y el capital español en el 
transcurso de estos treinta y cinco año- que 
van de siglo tiene un incremento del 55 por 
i(«>, y en cambio los tributos se exigeit con 
un aumento de! 550 por tt*>. Y  otra» c.iin- 
tiaracioiies vienen a la pluma que acreditnn 
la^videiKia de la enormidad de Ia,« oWíg.i- 
ciones. En fin ; el total de la producción en 
España es de 10.000'millones de pesetas; 
pues la carga que pesa sobre esa producción, 
la carga »iue representa el presupuesto, es 
exactamente el 50 por too; 5.000 millones 
de'pcsetas. Ba.sta sólo meditar seria y sere­
namente en estas c ifra.s para dars,: cuenta 
del hondo problema que día a  día vive la 
nación esjafiola, que además tiene a t'das 
sus actividades cii crisis; su comercie inte­
rior y  exterior, completamente paralizado; 
la ^ litu ra , casi ctxno eri las naciones senii- 
civilizadas: la propulsión 'de la riqucza._ ca­
da vez más contenida, y  los servicios públi­
cos, cada vez más incompletos y deficiente». 
Y  cuando esto ¿c a p r « ia y  euanJ:j en esto 
se piensa, no ĵ a el hombre político, que ad- 
ijuterc una responsabilidad y  tiene un delfr, 
sino el simple ciudadano ha de llegarse a 
preguntar; ¿Fm qué se invkrtcu, en qué se 
gastan en España 5.000 millones de iic»etas 
cuaiido en las realidades nacionales, con re­
lación al año 1900, no'se aprecian progreso-- 
que signifiquen, «jue representen el inmenso 
esfuerzo de gastos casi seis veces más de 
lo que entonces se g a .s t^ ?

Después de haberse Isecho esta lutei roga­
ción innumerables veces, después Je tener 
saturado el ánimo con la verdad de que c a 
cifra  de gastos era excesiva en re'ación con 
la que se tema de ingresos y que llegatia 
un momento que serian insttficientes <.so.« in­
gresos para abonar los intereses de su deu­
da, fueron mis primeros cuidados al encar­
garme de la cartera de Hacienda orientar 
la política financiera en términos que con- , 
sintieran llegar en plazo realtivaiuente cor- ' 
tü a  la uiveíación presupuestaria, meta an­
siada de no pocos titulares de ese Ministe­
rio. 3 la  que ninguno ha llegado, ya que se 
lian tenido eu más la  razón política que la 
salud del Estado.

El plan consistía eu  formalizar para 1935

un presupuesto de liquidación, hacer pira
1936 un.t dt transfotmación y  llegar ci.
1937 a  la tan deseada y definitiva nivelación. 
Hn estas tres etapas el iiresupuesto del Es­
tado español, sin descuidar ninguno de su» 
servicios, podía ser de una eficiencia noto- J 
ria con respecto a sus obligacione.s. esclavo* 
uUunós de la seria obligación de que nada | 

quedase. indotado, porque venía siendo 
práctica viciosa, a mi juicio, en la redac­
ción de los presupuestos el dejar una gran 
cantidad de gastos a l margen de los mis­
mos. para luv*go cubrirlos con créditos ex- 
traorflinarios que co;i.»tÍRr’an eu realidad uu 
nuevo presujw sto. E íto jamás me ha parc- 
cidf) serki ui conveniente, ya que represen­
ta im engaño que liasla a .»í mismo se luce 
el irropio ministro. El orden exigía que eu 
el presupuesto de 1933 figurasen todo» los 
gastos, aun a riesgo de que su déficit re­
sultase aumentado, arrastrando .1 dicha ley. 
gastos <iue. debiendo tener su ejecución en 
1934, se traspasaron a  la prórroga para el 
primer trimestre de 1935. El déficit inicial 
de dicho año, contando con los créditos ex­
traordinarios concedidos en .»u segundo se­
mestre, puede «le\-arsc a 800 millones de pe­
setas..

'\''a en este punto, con el ánimo dispuesto 
a  la nivelación, pensando en las convenien­
cias económicas del pueblo e.»pañol. era ne­
cesario implaiuar una [xdiiica de economia 
y  atender 'a l mismo tiempo a  reforzar los 
ingresos, ya que en finanzas, para enjugar 
el déficit, no hay más procedimiento que 
reducir los gastos y aumentar «1 devengo 
de los tributos. El presupuesto español e.s- 
laba necesitado <le que le fuese aplicada 
una ley de aspecto moral que tendiese prin­
cipalmente a suprimir corruptelas y abusos 
encuadrando atlemás una reorganización 
eficaz de servicios, aumentados tan conside­
rablemente en lo que va de transcurso de 
siglo que en pago de personal se invierte de 
IÓ4 millones, cifra  del año J900, a  1.350 
millones de pesetas en el momento actual. 
¿Son todos estos millones debidamente ga»- 
tados y lo que CMi ellos se paga reporta aJ 
Estado lo» adecuados beneficios? N'i aun la 
más extremada benevolencia puede llevarme 
a la  afirmación.

Si la restricción en los gastos es preciso

para nivelar ei presupuesto español, 'c h a ­
ce asimismo tan necesario el reforzar los 
ingresos, ya  que ha sido creencia mía muy 
antigua, repetidas veces manifestada, qoe 
éstos no están cuidados suficientemente y 
que ba»ta una intensa intervención en la 
materia para lograr sin atseros tríbutec om- 
aumeato norma!. Puedo con orgullo « M v 
lo que ha ocurrido durante los ocho meses 
de mi paso por el Ministerio de Hacienda, 
ya que los ingresos obtenidos, en compara­
ción con igual período del año anterior, son 
de 240 millones de pesetas más, siendo qui- 
vocado el juicio d j  que la recaudación ha 
sido forzada. Lo que ha ocurrido es que 
lia sido amorosamente cuidada. Hasta el 
menos versado en e,»ta» cúestíoDcs sabe que 
una recaudación puede forzarse en una 
quincena o en un me», pero en cambio no 
existe quien pueda h a « flo  durante ocho 
meses seguidos. L o  que pasa es que resalta 
muy penoso el cuidado de la recaudación y 
que no es' cosa fácil e l mantener la ateiKtón 
sobre la misma en los términos intensos y 
ueresarios durante meses y  más mesí». Ade­
más, en España es casi imi«esc¡ndíbie ir al 
retoque de los tributos, ya que muchos d* 
e'los cu «US escalas han quedado aní'.-jados 
y  no responden al concepto moderno de la 
tributación.

Por cuanto queda expuesto se hace pre­
ciso ir  a la nivelación de! presuptieiy con 
un sentido más armónico para las cifras 
consignadas, evitando los estrag-'S ie la 
inflación, de la  depreciación de mone la, de 
!a resta de numerario en los negocio-, todo 
esto que es lo que supone el déficit .róm - 
co en lo s  presupuesto», para, así, sobre la 
base de un presupuesto nivelado, impulsar 
e I resurgimiento económico de E»paña ha­
ciendo desaparecer para siempre la anoma- 
lia de que sea nuestra nación la que con 
una producción de su suelo de lo.ooo millo­
nes de--pesefa« gaste justamente la mitad.

El' ese camino se ha adelantado no poco 
el año último, puesto que, calculado para 
é! un d.^cit inicial de 8 »  millones de pe­
seta». se ha reducido por una mayor recau­
dación y  economías realizadas a 41Ó millo­
nes de peesta».

JO A Q U IN ' fH .A P .A P R lE T .A  
ex ministro de Hacienda.

Et Japón y sus refacíones con 
CBína y eí Estado MancBú

C o n v id erac io iie s  a c e rc a  d e  la  s itu a c ió n  a c tu a l
Tienen. 1-; moincntj» actúale», un 

vsh.r la» fls-laracione» hechas por el 
««ñor Hírota, ministro de Negocios E.\- 
i'an jerii' <!el .Mikado, ante la  Dieta, en To- 

relativa» al pípcl internacional que k  
loca desempeñar al Tapón, de«de los últi- 
í'ios años de una gran importaiKÍa, ya que 
rti'd la  en día han «ido más pesadas sus re«- 
► ■ íisabilídades, no sólo en lo que de mane­
ra <'xrlu»iva les concierne, «inu con relación 
i  -u puesto en el concierto mundial.

E i sL-ñor Hirota, una vez más afirmó el 
¿eseo del Japón de contribuir al «-«taWeci- 
f-iciitü de ia paz universal, y a»eguró asi- 
"ii«mo que el mundo ya »e ha dado cuenta 

' j s  tifuerzos que !a nación ha realizado 
iinra llrgar. progresivamente, a  un c.-tado de 
rquilibrifi en «•' .\-’a Oriental. ti>da vez que 
' .  indepenilencia innegada <kl E«l>d<i Man­
chó y s.i acTcciiiiien'.o normal constituyen 
en rcaltdail un postulado indispensable para 

estabilidad tan precisa a la tranquilidad 
■ iv u«loí. Congratulóse de que dicho país 
pueda realzar »u prestigi.' iiitcrnaciunai > 
••«laNvtcr rel.'tcionc» amistosa- con sus vc- 
‘  II"-. Determinó qui- han de hacerse incan- 
s-blfs esfuerzos para restablecer relaciones 
fc«rmaks entre e l Japón, el Estado Man- 
*^ú y China de una parte, y  la Unión So- 

el Japón > el E»iad'i Nfanchú. «le
•  ira.

Unrlameiile d eV  -ir a«í, :• a'gunas me- 
lera» ;;; pueden "vñalarse entre el Japón, 
•1 F'tnd.» Xíanchú y China. Pero e.« urgen- 
►  pfo«-guir esta labor, ha'ta que se llegue

a una situación entei ámente satisfactoria, 
propia para consolidar las bases de la paz 
en el A sia  Orienta). En este sentido ha 
obrado ei Gobierno Japonés, llegando a es­
tablecer un programa preciso para su ik>- 
lítica, con respecto a China.

-Abarca éste punto* fundamentales. Es uno 
la necesidad de mejorar de modo fundamen­
tal las relaciones chíiiujaponesaó, hasta lle­
gar a una C'slaboración activa y efectiva, 
haciendo al mismo tiempo cesar toda clase 
de antagonismos entre k>s dos países. E«ta 
mejora de relacittnes entre las «kis .citadas 
naciones, ikbe de ir acompañada de un 
franco deseo de colaboración entre el Es­
tado Manchú y  China, pues sus intereses 
cim lo» del Japón— en la Chitu del Ni-rte 
más e-pícialraente— van ligados de un mo- 
d,i dirtci'i y estrecho. O tra «hra que es ne- 
cv»ario iic-mieter es la del reconocimienlu 
por el Gobierno riiino «leí Estado M anchó., 
a fin (k* que los do» países establezcan re- ' 
iaciono diplomáticas y  Iteguen a armoni- ' 
zar sus imprese» respertivo». Ur*»- el «eñor ' 
Hirota que ese día está muy próximo, de­
clarando necesario el tomar medidas tem- 
p-irak» lairt prevenir toda cvx-nfnalidad la- 
imntahh.’  .11» pudiera surgir en ’ ii- relácio- 
iK» de lf>« tres paí»e«

Con respecto a la situación de los pai»c» 
que al Japón son afines, cree este Üastre 
hombre péib'ico que la más fuerte de las 
dificultades a las cuales debe hacer frente 
hoy China «» el comunismo. .Además sus­
tanta la opinión ipte la amenaza roja no <e

limita a  -Asia Oriental, sino que trata de . 
filtrarse y  expansionarse en otros paise». I 
.«•i el comunismo prendiera en China se ha­
bría roto el equilibrio en esa parte del 
Atundo. I

E.» preciso declarar que el Gobi ento c h i- ' 
nü h a  hecho saber al del Japón que su puii- I 
to de vista en nada difería del japonés, lle­
gándose ya a entablar negociaciones para 
llegar a una aproximación chinojapunesa. 
El trabajo preliminar ya está iniciado, y  es 
de presumir que éste tendrá el fiu cunve- 
nieme a los intereses de ambas naciones. Re- ' 
firiéndose a las relaciones entre el Japón, 
«1 E-stado Manchú y  la Unión Soviética, 
declaró que el (kibierno japonés ha hecho 
siempre cuanto ha podido para llevar a ella 
elementos de paz y de amistad, logrando 
eliminar a este objeto obstáculos tradickj- 
iiak's hasta llegar a la firma de un acuerdo 
en virtud de! cual el ferrocarril nortemaii- 
churiano ha sido transferido al Estado 
Manchú. Como «juiera que el Japón .»c ha 
comprometido a asegurar la defensa del 
Estado Mhnchú, las relaciones políticas y 
militares entre este último y sus vecinos le 
Hferiait «k- un modo automático y directo.

O tro de lo» más ¡iitere»aiiteá aspectos de 
la» cue-tiones actuales tratados por el señor 
Hirota. »« refiere a  la política fuudaaiental 
<kl (Jfibierno japonés en lo que afecta al 
desarme naval. Relacionado con ella, la De 
legación japonesa ha sometido a ia Coiiíe 
rencia un plan de fijación de un limíte 
mún máximo a  un nivel tan bajo como fue­
ra posible. Ha ¡iropucsto igualmente la su­
presión total o una fuerte reducción del nú­
mero de navios de guerra de un tipo ofen­
sivo, tales como los acorazados, los buques 
porta-aviones y i>'« crucero» de la categoría 
.A. .A pesar de los sinceros ««futrios «Je la 
Delegación del Japón, esta propsiesta justa 
y niuitativa no ha sido acatada ^ r  las Po- 
tcncía.s. .Además, como se hacm evidente . 
qu<- las propueslada» presentad:,» [k t  las

otras delegaciones ik> c-'ncerdahan con lo-s 
principios fundaméntale' de la ixjHtica ja- 
piite.sa. la Delegación del Japón propuso, 
por último, que la Conferencia d<-lv’':ii'iiara 
de una modo ami«to-o - -e » óuv "'u.rait 
a<iufllas cuestiones que podían sDÓicionarse. 
Esta propuesta fué también rechazada di- 
tal suerte, que el Japón no tuvo nt—i rrine- 
dio que abaldonar la  Conferencia.

Cualquiera que p;K la »rr el re-.t'-.odo de 
la Conferencia naval -manifestó K-ónismo 
el ;eñur Hir-,ta— , ia política amistosa del 
Japón con la» grande» potencias navaie» no 
sufrirá ningún cambín, y esto má.- ;-.rt- -,i- 
laniunte con respeiD .1 Gran Bretaña y 
a  los Estados Unidos, cuya relación cor­
dial es estimada en lo que vale. Añrulió i[iic 
como quiera que la situación g r -gráfica 
respectiva del Japtíii y los E;tado.- Unido* 
determina que cada ujio <ie estos_ do» iiaísvs 
in-scu una esfera de actividad propia, es in­
concebible que entre las dos naciones pue­
da estallar jamás un confikto.

Por último dijo el señor Hirota que na-, 
die C'tH calificado para hablar de paz uni­
versal, .«i mi ti.-!\- en cuenta iná» que las 
aspiraciones de su pak las de los «lemia 
paire», y nn »e pindén comprender '> niie 
ésl-i» son y é-tci- 'eipre»enun si no »e Cvnn- 
prende y  aprecia »u civiluación y .». cultu­
ra. E l Japón pudo levantar su fuerza 7 
edificar su prestigio na-fonal. añ.i-v : y
adaptando a su civilización las .1-' - y ha 
ciencia de Occidente, que fué im;' -r-.’.da en 
el transcur-i- «le l>i» i<i»aQns sigk -, Y  fijo 
en ese criterio ■ -titiló que c» Ik-qn-jt ’ .i. 
hura «le que el Japón trate de introducir 
sus artes y  -sus ciencias en otros países,
i.,.i:ril.u;.,'iitKi ,.-i » una compren'iou inter­
nacional que redimdarid en e l ei.ilqueci- 
nikiito de la civilízaoiói- niuitdíal y in U 
instauración de la paz y de la dicó., d.- "h 
hiiTiiauitlad.

A G I M .- '.-n i

Ayuntamiento de Madrid
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Se caneefan ios compromisos 
cíe préstamos cíe trí̂ o

•■ Gacela'' de hoy publica uii decreto 
caíKclaiido lo.' comp'onjiíiK cerca tirt í-cr- 
vido Nacional de Crédito .-tincóla ¡lor 
pré'tamo> <|ue íueron cuncedidos con ga­
rantía de trigo, cuyo texto publicanu».' a 
coiiliiiiiacióti r

I.a l.ey de 9  de junio último ( pni'.v i o  
sut<jriaaci6n al mini^lru de Agricultura jw- 
ra- retirar del mercadi» hasta 41x1.000 tone­
lada.' de trigo de la cosedla de I0 3 4 - toe

Cistcriormcnte, y en armuiiia con.el nii'mo 
xto legal, ha de s«- sacad-a a la venta por 

e l 'F.stadoi
.•\ tal electo, se -cñalahan la.s dispoitibi- 

IMades 'con ipR- liab rb  <le atende'-se a aque­
lla retirada, fignrandp entre ía> iiüsinas '-a 
de las cantidades que el Servicio Nacional 
de Crédito Agrícola tiene otorgadas a prés- 
laiii-t Con garantía del citado .svreal, que­
dando este trjgo pignorado'cn Situación de 
.¡/referencia en cuanto al orden de adquisi­
ción y  teniendo esos débitos la considera­
ción lie («rtidas (jcdiiclbles oel iniporte del 
trigo adquirido al ser s.vtisfecho a los par- 
tictilarc.'.

R i  con.sccuenria c<5n lo expuesto, es evi­
dente que los prestamos cuja prenda fue eii- 
trecada ál Estado han quedado práctica­
mente cancelados y los ¡larticulares libres 
d e jn d o  compromiso oini el .Servicio. Naciu- 
jial de Crédito Agrícola-

-Asiraisnto parece lógico que las cantida­
des que como capital de luí préstanHJS ftie- 
rmi computadas en el imiwctc del trigo ven- 
jfau a considerarse reembolsadas, por lo que 

anticipo que el Tesuro wncedió pa­
ra esVa' clase de préstamos, ya que el Citado 
Servicio iK) Im de reintegrarlo prácticamen­
te-a  aq.u^, .toda vex que no.J<i .recibirá ya 
Wi efectivo de sus deudorci.

V  aunó la Intervención general tiene c>iti- 
tibiKzadá en ‘•Operaciuiies del Tesoro.—  
Deudores", la suma de 50-m üloues'dé i>e- 
aeías que forman parte de aquellas disponi­
bilidades que se indicaban al priiiciino, los 
cuales han ido invirtiéndo.'se para d  p ^ o  
del cereal adquirido, hien por su tota! im­
porte en el que figuraba libre de pignora­
ción i> hien .por la diferencia a favor del 
vviideilof en los que figuraban cohm aaran- 
tía dr píésianios concedidos, no cabe duda 
qui- diclia inversión de 50 millones, hoy con- 
lahiliraria i>or el Tesoro con destino a la 
compraj tic trigo, ha sido prácticaineiUe _au- 
mentsfla co»i el importe de aquellos crMi- 
to ' a favor del Servicio Nacional de C ré­
dito .\gricola. que ya no ha de reribirio- 
dlrc. • iiiicnte de sus deudores,

EsUi lu» ha de oca.sionar más que una 
oivracióii viniial de cmitabilidad sin salida 
material de fondos, pues ha de tratarse so­
lamente de aplicar debidaiwnte, totaUiadas 
en iin sol - -Miicepto. todas; las'sum as real- 
nuiitv invertidas en la opettación de crvmiM 
de trigos que autorizó la Ley de y de ju­
nio antes citada, ya que ai Gobierno inte­
resa conocer el montante Itiita.l de las ad­

quisiciones, facilitando asi el esyjdio^dc 
conyanto de i is  t«síltados q »  «n --u « a  
produzca la üi»eración ai completarU c(9ít la 
venta de! trigo ahora retenido, tetilendu, por 
otra parte, presente qite el producto tle la 
misma 110 tendría fácil aplicación coiuablc 
C‘ >n la .separación de concepto- que iioy ai>a- 
rece.

Se hace preciso, además, ixintualizar a l­
gunos extremos en relación oon el particu- 
lar-

T al es el que .se refiere a ias entregas 
que a Lueula de sus préstamos tenían he­
chas los prestatarios, y  que en su día fue­
ron ingresadas por el Servicio Nacional del 
Crédito .Agrícola en la cuenta que d  Ban-

eiíla para obtencióu de prórrogas • regla­
mentarias. y  los q»e en el niomento de la 
atkiuisicWn del cereal ■ fueran comprendidos 
también conv- parte de su importe c  ingre­
sados por el Servicio de trigos en la cuen­
ta corriente ordinaria qtie «1 Ban«> de Es- 
paáa lleva a nombre de Jiriita Co.isohiva 
de Crédito Agrícola.

A  estas relaciones acompañará un resu­
men e infw m e practicado por el .Stw ido 

•de C r ^ t o  Agrícola, en el que haga cons­
tar la situación actual y  la fonnalización, 
en su caso, de cada uuo do los totales que 
arrojen las respectivas cidumnas, proponien­
do en el mismo la liquidación (¡ue se ha de 
llar a ios iirtere'Cs devengadi's. a efectos <!e 
distribuirlos en la forma que previenen los 
decretos de g  de n ayo  de 1933. 12 de julio 
ííc 1934 y  >3 rfe scpticmlwc del misino año.

íÁrt. 3.''' L a Sección de tiontablidad 
de la Subsecretaría de .Agricultura, en cuyo 
poder •"tu-an los datos contables de las ope­
raciones de retirada realizadas, certificará 

_  _ _ acerca de la exactitud de los extremos com­
e o 'd e 'España lleva a f  Tesoro para présU- prendidos cu el mencionado estado, 
mos con destino a regulación del mercado 1 A rt. 4 -‘' Una vez ultimadas las relacro- 
dé trigo!', óe donde l>an de salir ¡tara ser ; nes, y con los requisitos que, quedan deta- 
ingresadas también como reembol.so delan- I Uadt.s. .serán enviadas por el .Servicio, pre- 
ticipo aludido, en la CHfuta de Tesorería ' vi,, informe favorable de la Intervención 
del Estado. I dv la .Administración del Estado,

V finalnicnte. precede dar la aplicación ' a la Dirección general del Tesoro y de Se- 
reglainentaria a los intereses que, de^uci- ; gm os. que eaviará a su vez un cjempla- 
dos también del importe del trigo, han sis': a la Intervención Centra! i* ra  .su formah- 
d.i ingresados iku  el Servicio de compra del I zacióii. remitiendo el otro al Banco de Es- 
mistno en la  cm-iita corriente .irdinjria pafia.
abierta a nombre de Junta Consultiva de | Art. 5." 1-a Intervención Central de Ha- 
Crédito .Agrícola en el Banco de F-spaña. , cienda practicará dicha formaljzación qie- 

En atención a ia-, coM.'idcraciones apnn-1  diá'nte la expedición de un mandamiento 
tadas. de acuerdo con el Consejo de rainl-- de iwgo aplicado a "Operaciones de! Teso- 
Iros V a ¡Topuesta de su Presidente, ' , ro.— üeud. res", en el concepto a que se

A'en'go e'i decretar lo <iue sigue: han imputado los desembolsos por compras
-Artículo I." Re consiAcrar'áfi caiicela'dós 'tic trigos, y  sthiuliáneaniente un maiida- 

y ios particulares Ubres de todo compromi- , miento de ingreso txni aplicación a igual 
so cerca del .Servicio Nacional de Crédito grmio de Operaciones dcl Tesoro v «m- 
Agrícola, tocRts' los préstátnos que {reroh cept» de “ Entregas ai Banco de E-paña pa- 
concedMos co'h garantía de trigo y para re-^ n i 'préstamos". Uno y otro documento se- 
pulación d d  mcrcadn de dicho cereal, siem- rán exteiulid' s por el importe de los ca­
pte que al ser adquirido el mismo en vir- pítales que hayan sido conqnitados como 
tnd de las autorizaeionv coiu-edida« por la ' parte de! importe del trigo adquirido.

I A rt. S." Kn los caso, en qoe el trig* 
adquirido de lo-s vendedores haya rcsulart* 

I insuficiente a cubrir el total de los débil,»* 
I al Servicio Nacional de Crédito A gríco'a, 
: éste iniciará, en forma análoga a la qit<t 
j queda reseñada, la formalización de las ea- 
, ti«?gas a cuenta que en trigo quedaron !»•- 
I chas por lo.s prestatarios.

A rt. 9.® El_remanaiie que ee.sulu en .la 
ementa’ ^ne e ' Banco de España lleva al 

¡ Tesoro para préstamos ile la esp-ecle a ipie 
' se refiere el presente decreto, no podrá ser 
' utilizado prrr el Servicio Nacional rlc Cré­
dito A g ric o k  en inversiones de tipo dife­
rente a la qcu ahora se extingue, a no ser 
que por alguna disixjsición expresa tuviera 
para elá. la debida autorización. ,,

A rt. 10. Análiig» sistema que el esta- 
b’ecido en « te  decreto ¡rara la retirada ik  
trigo en rclación con los préstamo» del Ser­
vicio Nacioual de Crédito Agrícola, .se se- 

' guirá en las operackines de molturacióii dr 
-cereal (juc autorizó el decreto de 14 de 

septiembre de 1935.
Dado en Madrid, a  zr de febrero í ;

KJ3C.

Lev de 9 de jinTi" •óítímn. ha.va sldt dedu­
cido a lü.s inteve.sados ei importe del capi­
tal adeudado y los íiiteicses devengados, se­
gún la.s liquidarione? qne a tal efecto prac­
ticó el citado Servicio y que -irviertut de 
base para el pago a los respectivos vende- 
dore-.

Para que aquél pueda proceder a emnu- 
iiicar a los prestatario.- la cancelación de 
.-US compromisos, se tendrán previamente 
en enema la» normas que estaHecen los 
artículos sisuiente.s.

.Arl. 2.

.An. 6.° E! Banco de España, una vez 
que, reciba de la Dirección general dcl T e­
soro y  de Seguros e! ejemplar de la rela­
ción que se ha citado, proederá a conside­
rar cancelados los préstamos y a envbr 
al Servicio Nacional de Crédito Agrícola 
los recibos que obrau en ’su poder, y  que co­
rrespondan a his en cUx detallados, para 
que iHiedan ser enviados a los particulares 
al mismo tiempo que >e' k s  coniuiiica ,'Ia 
(uáctka de la anofaqióii del fjiiquho de su 
aiinpromisü. Simultáneamente, y  previ's la

El citado Servicio formará re- exiwdición riel corresiKtiKlieiite ttiandamien- 
’aciones duplicadas por provincia,- a medí- I tp li'e ingre-o, procederá a llevar a la cuen- 
da que vaya puntualizando los datos ne- ¡ ta  de Tesorería del Kstack, el iniporte de 
cesarÍKs. haciendo constar en ella b s  an-1 las erifregas a enema que obran *n su i«>- 
tecedentes de cada préstamo con «1 detalk  der y  tjne cargará en k  cuenta del Teso-
de los caiMtales totales de cada mío. en­
tregas que pudieran tener efwtuadas a cueq» 
ta de dichos capitales abonadas y a  en la 
ctKtnta dri Tesoro para e su  clgse de prés- 
tamijs. capitales computados dentro del ini- 
ixirte de! trigo adqüifido e intereses d?vai- 
gados en cada caso, separand,.» los que los 
prestatarios pudieran tener ya ingresados 
en el Secviciu N a d o iu l de Crédito A grl-

ro para pré.slamos tle regulación del mer­
cado de trigo.

A rt. 7 ."  Por <1 Servicio Naciqnal de 
Crédito .Agrícola se ingresará en la  Teso- 
erría Central, con la .separación que niar- 
CM'.n la» disiwsirioiic^* citadas eii el ar- 
cicalo segtiiitlo, el importe de |t;.v interejes 
(pie tiene percibidi»s y pendientes de diria  
formalización.

LA S m JA C IO ^  MONETA­
RIA y  ECONOMICA EN 

INGLATERRA
El "Midlaiid B ank" y  ei “ Westminsttii 

B ank’’ , que figuran entre los cinco princf- 
l a ’ es Bancos de Gran Bretaña, han cele­
brado sus asambleas airaales, en las que 
lian hecho importantes declaraciones respec­
to a la situación monetaria y  económica, 
cuyo va'or está no sólo en la personalidad 
de sus actores, sino en el papel que j i i^ :»  
estos establecimientos en la actividad eca- 
iiómica del Imperio británico.

El presidente del Midland Bank. de.si>ué« 
de subrayar que el sistema de centraliza­
ción de depósit"s hancarios era el princi­
pal instrumento de la p éítica  nirmetat» 
del país y  haber afirmado que la práctica 
de la moneda dirigida había barrido cier­
tos otetáctilos que se oponían a la exten­
sión de la industria, ha insistido en el -he­
d ió  de que tal muiieda era impotente jiar» 
crear nuevas disponfhilidartes.

Hablando del pape! del talón-oro, e*ti™  
que sería un error considerar el oro oom» 
instrunieiilo desusado en los negocios mo- 
nerariits. Creo— agregó— que pste metal cf>»i' 
tinuará prestando preciosos swvicios, aun­
que diferente- a los que rendía ha.-t.t ahora. 
En cierta» ¡laíses. la psicología y  la  cos­
tumbre de la» gentes así eexno lo defectua-

de 'os sisteaia mimetarios interiores, ex­
cluyen la posibilidad de una moneda diri­
gida pura y  sim pk; pxir esta razón, asi 
como a c"ii»ecueiicia de la aceplacióii ge- 
leral dd oro en tanto que instrumento de 
r^ alacióii iiiterracioiial es probable <iuc es­
te metal continuará jugando cii e< psirveiik 
un papel ¡m¡Rirtante cu l”s sistemas raotie- 
tark>> del mundo. El empleo del oro para 
los lagos de pah a iwiú, constituye uik 
razón sana para que su utilización see •**» 
jeto  de una aKireracióii internacional,

LA UNION Y EL FEN IX  ESPAÑOL
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS

Puncísda esn ISS'A
A gen cias en todas las provincias de E sp añ a, Francia, 

P o rtu gal y  M arruecos

CAPITAL: 12.000.0CX) de pesetas efectivas 
completamente desembolsado

Seguros contra la  V id a , contra incendios, de V alores, contra 
A ccidentes m arítim os (cascos y  m ercancías) 

D o m i c i l i o :  A l c s l 3 ,  n.® 4 3  -  M A D R I D

{É! Banco de Vizcaya Gran Vía, \*

BILBAO
CAPITAL A U T O R IZ A D O  
CAPITAL S U S C R I T O . . . .  
RESERVAS.............................
Balance 30 diciembre de 1934

Pi'as. 100.000 .000, -

60.000.000, .
‘ 57.626,577,50 
2.164.744892,58

E l o t e  B e n c o  r e a l i z a  t o d a  c i a s e  d e  o p e o a c i o n e e
SUCURSALES EN: Alcalá de Henares, Akira, Algtmesl, Algorta, ALICANTE 

(Paseo de los Mártires, 2). Almansa, Amorebieta, Aranjuez, Baracaldo, BARCELONA, 
(Plaza de Cataluña, 21), Benneo, Briviesca, Burriaris, Calahorra, CASTELLON DE 
LA^PLANA (QonzáWz Cherma, 2), Carcageote, Castro-Urdiales. Cultera, Denla, De- 
sierto-Erandío, Dtirango, Elbar, Elízondo, Gandía, Oavá, Ouemica, Haro, Igualada, Irún, 
Játiva, Lequeítio, Un í, MADRID (Alcalá, 47), Marquina, Martorell, Medina de Pomar, 
Miranda de Ebro, Óndárroa, Ontcnieiite, Portugalete, Prat de Llobregat, Ragunlo, San 
Baudilio de Llobregit, San Feliú de Llobregat, San Julián de Musques, San Miguel 
de Basauil, San Sadurni de Noya, SAN SEBASTIAN (Avenida de la Libertad, 10). 
Santo Domingo déla Calzada, Seatao, Sueca, TARRAGONA (Méndez Núflez, 12 bajo), 
Tolosa. Ubel, VALENCIA (Avenida de Blasco Ibáfiez, 3), Valmaseda, Vendrell, Vtlla- 
nuevayGeltni, VITORIA (San Prudencio). ZARAGOZA (Plaza déla Constitución,4)

C A J A S  D E  A L Q U I L E R
AGENCIAS URBANAS EN: Bilbao, Madrid, Barcelona, Tarragona y Baracaldo

t lS  Agencias en  c/iVerezjíea provincias 
TIPOS DE INTERES. - D.ead« 1 * de enero de teSV y en vrtud de le Dorme del Conseja Superior atmrerto, dr 
dBoeivineii a n e n l  y •U iteU ru per» lode le b e te l  epeaeote ce Etpebi. cile Beixo no podrt »bour inlernet tupe, 
iiWM 1 Ice eifuinitc* I -CLieNTAS CORRItM CS A le viiU 1 y Mdio por 100 w iu l II -OPCRAClONES 
D t  AHORRO. A) L ibidu atdininu de Aiiurro de cu>k)u>er clew leeaen o np condkiopev l.imljlrvn. 3 po> 100 
u o e l B) Impoetcionre ImppMíonei > pliec de tret meea. 3 por 100 etitel ImpoNcione» •  v<» ineet*. I w  pofion  

im ul knppiieKiPs •  doce cikm* o (cit. 4 IW im il  ^
* B»p„«n » « , «  lee  »  it tm  l e í  l lpe e  i«».ini», uBelU ei e n  » » le  « » n M  F W  le í  ii peeki» »» « pleee ^

Ayuntamiento de Madrid



9 EL &TNANGIERO LUNES. 24 FEBRERO 1936 Año XXXVI.—517

.  .................................................................. ..

« S O S  O n C IA lB

Del T«erro................
Del B a sca ................
De eiieolis corrien­

te»...........................

Del Tesoro. 
Del Basco .

¿ A N C O  H I S P A N O  A M E R I C A N O .

E l L\>ii-'ejo <1e administración de este 
B3 tifo, etv cumplimiento de lo prevenido en 
d  arti.-oVí 29 de los Estatutos, ha acorda- 
<io k’onvocar a Iws >€ñor^5  accionistas ^  Jun- 
•fa feiw ral ordinaria, que se celebrará en el 
domicilio social. Plaza de Canalejas, i .  a 
«fcv tres de la tarde del lia 29 de marzo ^ o -  
nimo, para deliberar sobre ia Memoria y 
Balance del ejercicio de 1935 y proceder a 
Ta renos-ación parcial del Consejo.

Tienen derecho a  doncurrif a  dicha Jun­
ta todos ics señores accionistas que obten- 
« n  papeleta de asistencia, en la  secretaria 
de este Banco hasta d  día 25 del «>«“ 0 
me-i de marzo, E :e derecho es delegabk en 

'otro accío:ii-ta por m edb de poder especial 
í  en carta dirigida al presidente del Con-- 
re if  d i administración.

Madrid, 22 tic febrero de 193b.— El ciin- 
«ejerosecreiario general. Ramón .4 , Valdes.

C O M P A Ñ I A  D E  L O S  C A M L N O S  D E  
H I E R R O  D E L  N O R T E  D E  t h P A S  \

A|;r?gaci^  de hoja de capones a las 
obligaciones domiciliadas de 4. 
y  5.“ series Norte, Segovia, Medina.
Especiales Pamplona. Prioridad Bar- 1®'

celona y Valencia a Utiel
S e pone en conocimiento de los scfio if'

•^nadores de ofiligacioncs de la í  clase., 
arriba exprt- adas. que han quedado despr,.- 
vtstas de cupones al e r t a r  el coriespm - 
^iértie al venciniienfo de i Je enero itltmin, 
wae a la rtir  ik-1 dia i de marzo próXiir-i 
éomenzará c luregar-c una mwva hoja <.;
e.ipnjie-- • _
• titülo' debír.án pre^eníarts iconv.;- 
ñádo» de la ci'rrespon-i'ente factura. <iw 
tti5 nitc-e-ad.i- podrán 'ledir en las depen- 
•BerKÍas que se citan, y a cambio de ellos 
te  librará el Npirtnno resguardo, que se 
canjeará por las <'bllgaciones, ya regulari- 
iadas. «1 las fechas que en el mismo se in-
tfiquen. _ , v-
• La- deienJendas de esta Coiiipama habi­
litada-. para efectuar la operación a que se 
refiere e.te amini-í > -s"' las -igmentes:

M adrid: Oficina Je Títulos instala'la en
la  estación dvl N  .rte, ....................

Barcelona y Valencia: Oficinas oe It.u- 
His inaalarfas en las resprcm-at estaciones.

Valladolid. León. San Sebastian y Zara- 
fr iza : Oficinas <k Caja ¡ns<ala<las en ca<la 
lina de esta* estacione-. y e - , .

hfadrid. lO de febrero de 19311.— h i se­
cretario del Cortejo. Federico Reparaz.

G O M P .A N I.A  A H R E N D A T A R i .A  
D E L  M O N O P O L I O  D E  P E T R O ­

L E O S , S . A .

Se convoca a los señores accionistas a la 
Ju:na general ordinaria que «e reunirá en 
í l  'lomicilio social, calle de Torija, nume­
ro V„ Madrid, el dia 12 de marzo próximo,
•  las doce de la roañaiia.

Los -enores accionistas que posean cuan-
dó nieios cien acciones, inscritas a su ixini- 
Br'- en el Libro-regi^tm de la  Sociedad con 
AnterioTidaJ al 23 de septiembre de I9 3 .V 
podran recoger o solicitar por escrito dv 
ki Secretaria genera!, ha-ta cnareiita y oclyi 
ftóras antes d r la fecha que -c fija para ii 
celebración de la junta, la necesaria certih- 
taci' 11, 'lu- ssrvira de jiai>clta rte c.nrai.a.

Totli a cc io n ista  podrá hacerse represen­
tar f.-r .'tro- meJisme que en la papele­
ta vle entrada hagan constar el apodera- 
m km o o autorización que el poderdante 
r. iit-.-d al mandatario- siendo ímpr^cifidi- 
ble que uno y  otro tengan por si derc- 
•ch i  de asistencia.

M airid, 2 de febrero de 1936.— M  --e- 
'-etari.i geiirral, J. M- Cotayn.

U N IO N  E L E C T R I C A  M A D R I L E Ñ A
q.

Servicio de oUligavioues 6  por 100
omisiones años 1923 y 1926

A  partir d íl dia 2 d-' marzo próxim a, se 
pagarán co tra cupón número 26 de ifts 
ahhgaci^iie» P p»r 100 emitidas en i <)23 
» contra cupón número 21 d i  las obliga- 
«*oe«s {) por too eni'titlai en 1926 Jo» in- 
ie-e--e ve cimi uto 1 de nurzo do las qu* 
ne > e«u .Sociedad en circulación, a ra­
zón de peset'- 15. libre dr todo impuesto.

• E ste  -servicio se efectuará tn Madrid.
ÍKicinas de la Sociedad. .Avenida del Con­
de J p.-nalvvr, Úmero >3, y  Banco Ur- 
quijo; en Bilbao. Banco L'rquijo Vascoti- 
líiiU '; en Barcelona, Banco U rqu'jo C a ­
fa  „ - i ; r '  Sa- Sebastián. Banco Urquijo 
<i' nuipúzC-'-'-, en fjijón. Banco Mitiero 
^kliistrial de .Asturias; e» S.tiamanea. Baii-

c j  de! Oeste de E>paña; y  en Sevilla, 
Banw> Urquijo {.Agencia de Sevilla).

M aikid. 25 de febrero de 1936.-1®*^ 
M aría de Urquijo, secretario d ;l Concejo 
de .Administración,

C O M P A Ñ Í A  H I S P A N O  .A M E R I C A ­
N A  D E  E L E C T R I C I D A D , S . A .

A  partir del dia t de marzo de 1936 se 
pagará el cupó,> número 8 de las. obli­
gaciones 5 y  ttifdio por 100 emitidas por 
esta Com psiiia en 7  de marzo de ip34, 
; razón de pes:ta$ 6,875 por obligación, 
en lo* siguientes Bancos y demás de cos­
tumbre :

Banco E-pafiol de Crédito, Madrid,
B a  co Urquijo, Madrid.
Banco de Vizcaya. Madrid.
S. .A. .Arnús-Garí, Barcelona.
Banco d i  V izcaya , Bilbao,
Afadrid. 15 de febrero de 1936.— E l .-e- 

cretarui del Conspjo de Administración, 
M iguel Vidal y  Guardiola.

NOTAS FINANCIERAS 
Y  M ERCANTILES

Tesoro y Banco

El saldo global de ;a aiem a del Tesoro 
mejora 1932 millones de pesetas en *1 ha- 
lance de4 Rauco de España del día 23 del 
actual.

No obstante, la circulación de billetes da 
un gran salto en alza de i 43 .<M millones, 
elevándose la circulación fiduciaria a 5->24,9Ó 
millones de pesetas, o  sea 35°  millones me­
nos que alcanzó en el punt;. álgido de crisis 
de 103».

A  ello ha contribuido principalmente, en 
mayores alcances que nosotros hafcnamos jwe- 
visto, las cuentas corrientes, que bajan gó.-to

I millones, registrándose a la vez un au- 
[ mentfl 'le 77,52 millones ra la  cartera co­

mercial. alza que en su totalidad de debe, 
en mayor margen aim tle esa cifra, a las 
pigti’ ruci"':es, que aumentan 80,OI mlHo- 

i ite-, de^cendíened 7,06 millones Ies desctien- 
' to«.
I La circulación de plata, por el contrario, 

disminuye 1,40 millones.
¡ E l Po no refkja  ninguna variación, ni 

e! oro en caja ni en el extranjero.
I En resumen: una necesidad o demanda 
' de iliiiicrii ei: la semana última de »7 4/»l 

millfines de pesetas-, neutralizada en 42 mi- 
llisiies por ia cuenta del Tesoro, Diversa»

B A N C O

A C T I V O

d e :  E S P A Ñ A
SITUACION

22  de febrero de 1936 tS  de febrero de 1636

611.865  36 fi0 :.&7 i.rqi
2.246 ,411.014,47 •2.24«:4 iJ,0 l4 s*7 (

1
4 .»7 1 ,f 67,56 4 .161.86Ü4 2 »

a 2  de fibraro d e  19 3 6 1S do febrero de 1936

Correeponsales y Agencias del Banco en el extranjero;

bS,4 4 1 .1/29,81 
238. f 78.S64.fi.fi

i6.93».0if,l7 I 
3a9.61fi.191.76 ^

Plata .............................................................................
Bronce por cuenta de la H acienda'.............................
Efecto» a  cobrar en el d i» ............................................. .
Descuentos.............................................................................
Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto de IÍ99... 
Póliza» de cueiHn de

crédito.......................  414. 676.775
Créditos disponibles.. 79.S20 .-20119

Pólizas de cuentas de 
crédito con garantía 

Créditos disponibles.
2.2 3 ' . 7 6 i.t50,75
•,81t.9B3.¿90 ,4fi

4’.4 .6 lfi 7*5 
ge.oia.754,18

a,lW.65ü,C05.'l
1.3 ; 9.« 2 .B4t ,87

Pagarés de prestamos con garantía.................................
,Otros efectos en Cartera......................................................
Corresponsales en EspaBa..................................................
'Deuda ainorHzable al 4 por tD0s l 928 .........................
Acdones de la CompaSia Arrendataria de T a b a co s. 
Acciones del Banco de Estado de Marruecos, o r o ...
Acciones del Banco Exterior de E sp afia .....................
Anticipo al Tesoro público, le# de 14 de ju lio  de i n i . 
Bienes in m u e b la . . . .
Oiversascuentas.........

Tesoro público; 2 2  da febrero de 1986

53:.774.487,80

140.726.R if,8S

Suscripcién de Deuda au o . lizafele al 4
por IM ........................................................

Su cuenta corriente, p la ta .........................  51B-.616.778,75
Por (^ e r a d o sa  en elextranjero............. 29 . 9B£.659,lb
Sv-mrlpdón d eO b ligadenesdel Tesoro..

g a i n t í c  n p  | ,» c  '* i if i\JTAS DEL P A S IV O ..

R A S i V O

Capital del Banao.
Fonda de r a e r v a .
Fondo de previsión
Reserva especial, b a s a  3.* y  T,‘  de la  Ley de 20 Diciembre ' 92l 
BllietM en circulación 
Cuealas con iealet.
C oen tis corrienles en oro.
Depósitos en efectivo,
Dividendos, in icresa  y otras obligaciones a p a g a r ........................................................
Ganancias v pérdida»

Tesoro públko;

Su c/c p.* prést. coa gar.'- , & 
dépos. de producto» agricolt».

Por pago de amortizacióo e inte­
reses de Deudas del E stado.. .

Reservas de contribuciones para 
pago de Deuda perpetua inte­

rior..................................................

Su caedla corriente oró.................

S U M A ..........................................

i«.eoi;.2K,«i

4 u.«Sb.707,73

;E f3 f .;39 .4 l

6 8 9 5 8 .759,18

:4<'.'26.628.ia

P e o o t a o P e s e t a s

2.163.094.447.71 2.2 fi3.0edi874.88

282  0 2 -'.394  31 2 8 J.514,206/á3

6 9 ',3  9  lO;-,IB 6t:a9; 7.'20275
3.244 .686,68 3^ia.é49,H4

28:062 .588.66 23 .777:734,80
l.CW .917 .889,21 l.‘50M!7S;S6B,U

^ 897.681,49 7E997 :682A3

835.'’5B¿7*,87 ' 8F4 * 0 Í(B 0,P2

804.768.260.30 824 .7{,7.ieg ,24

20.678.776 -2 1.643 ,35b
31.943 .838,84 3*.'638.36e .65

7,7^ 591 .2 0 7.3g a 5SO,fiO
944.474.653,96 814 ,4 "4 .9r 9 ,'6

lasooooo l0 .K 0 .00tl
1.164.^^5 i . l64,62F-
6.COP.OCO i.OOf.OOO

*6WC0.«)» 160.COO.OOC
90,eC4 ¿ 4‘»,41 m S 29 .0 l9 ,-2ü
6 4 .0 4 0 .6«4 ,4fi i 86.154.116,1-2

397.049.9Cfi 07 4 l í .3«2 .'.lfcCl»

6.T16,«B;.729.7» Rt‘7 A010J 87,43

I7T.0 0 0 .0 0 0 177 .eOO:OK
3 3 .0 0 0 .0 0 0 38 .008.(10]
le.ono.ooo 18 .0 0 0 .COCI
23 . 708. 4W .73 28 . 708, 489.78

t . l 24.áoS.ú75 4 .9 8 1 .9 1 1 . 72b
1 ,2 '.'..4 9 8  901,64 i . 8 1 1 .9 2 6 ,994.56

4 . 1 7 1 .667.84 4 . 18l.bfi8,4S
1 3 .8 4 2 .005,51 13 .7 7 8 .fit«,4B
8 8 ,6 6 3 .822,77 9 1 .3 9 0 . 323,41
2fi.W7-.flVlí8 24 .0 7 1 . 732,83

1
1

1

• S

e.íli),651 .7'2»/7 t̂ 6 .67^010 .227.48

TIPO DE INTERES.-DescuM ios, 5 "/...-Créditos porsonales, comerelales y óe Mercarcías, 6 7. 

V." B."

El Gobernador,

........... 4  ' í .
j . . .  4 '/.

bO—  1 m ^  1 . . .  4  ■

9  ^  i Idmn laJ Ak í̂l ......... 5  -
3  we S  \1 l(Un (J. Julio t9 3 4  y Nov^mbro

irLen O ftak.e
1 9 3 4 . 4 ’ /.-

........... 3V . •
^  o  1 Bonos do Toso'Oiía de tas Coanpoólw do F. C .' 

Vftiores indusblalos............................................ .. -
...........4
........... 5

El Interventor,

i’

Ayuntamiento de Madrid
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c'/entas, v Hala « i C aja, «lucdando por ello 
r'durido \.l' aumento de la circulación de 
1 Uetes a 125 millones de pesetas.

K«e ha sido el reflejo pollikxi social 
de la semana pasada.

E l B an co  C e n lr a l cii 1933

H ace aproximadamente un mes que • ire- 
cimos a  nuestros lectores mi avance de las 
impresKHK's satisfactoria jue retiejaha el 
resultado de las oiwracinnes do! lla-ico 
Central en el pagado ano n 3 í. annv.n- 
to de M  niillnnes en la.' cu e « 3 ' corrientes 
en im[vi‘ ¡ciinjes de ahorro y  otr-is aumentos 
en las priiififalcs cuentas.

La Juma genera! de accionistas .se cele­
brará en la segunda quÍKena del próximo

N U E S T R O S  L E C T O R E S  jí
' bista esperaba términos menos favof.iWes,

do se' hubo conocido en detalle la opera- 
•ión de préstamo cíiitratada por d  Gobíer-

l a d e

1 V el
»

nuestro Director, 
no se publicará este diario

doble coiiicidenctia 
m anana martes de C am a va 
cum pleaños de

y  '■ ensaha en un- pos’bl.' debihumiento de ser ia  divisa'francésa. E l florín, el he ga v d  
franco suiao casi no variaron.

Las rentas francesas perdieron ierren* 
a medida que la semana avanzd». A l cie- 

‘ rre toda.v se inscribieren en baja, aunque 
no muy marrada.

E l 3 por too perpetuo perdió 0,50; el 
4 por .too de rg i"  cerró bajando o£ o; el 

¡ de tgiS  retrocedió 0,65, y  los demás bajaron 
I em rc 0,40 y i.to: ,\un el 4 por 100 de tgsS. 

que había retrocedido a última hora, ea 
un solo día perdió o.SO.

De les valores de Estado extranjeros, el

mes de marzo, no hahién io.«c anunciado l o - ' Uoi-es j).jr interés, comisiones y  Corretajes, cía Loreiia. I.os bonos serán emitidos en ™ÍhHrTda1 *  m * pT-
davía porque se espera conocer #1 rw iu.ne i má, U .2 mil’ .................. - ...........-wv n . ' tormaciones a.armtstas pufiiicatias en r a, ..............  por gastos de administra- series de 100 millones de francos cada una,, , .
de la primera orRanización del Raneo Es- quedando así un Ixnieficio líquido de y ganarán interés seminelo de 4 y de 6 por | ^  i , h

oiitra t.oR millones en ro.td,
quicr tiempo hasta 1982. El anuncio de es*

oe !a primera orRamzacion oei naneo r.s- quítiando asi un iXMiencio liquido tie y ganaran iniere» semiueio uc 4 j  uc u ¡ ^  ,1,- „  %m hizo 9
pallo’ del K í .  de la Plata, a iy a  J u n i  ge- 3,4^ niillores contra 3,08 millones en 1934. '«3. Serán amortizables a la par en c u a l- , F 1 kiterior • *n cambio no tuvo la m e - 
ncral se verificará'cl día-aS del corriente, ¡ _̂ êa que el beneficio repartible aumenta h»tia rnS? FI anuncio de e s - 1 • •  • ’

Hoy podcmiis acentuar mas tcHa-ria Ja .3-,>.,«{> pesetas- 
/a  optimista del resultado del. cie'cn,uü, {•(mv. .se ve.Tll^

ta nueva emisión moderada como es, pues ñor alteración.
Los bonOs alemanes Young se afirmaron

los augurios que s« liide- las Compañías cuidarán de no « d e r a r U  | 
siendo de anotar aMiuismo la  mejoi'a. c 'u -  ron en la Junta general del año anterior s e , demasiado, pero a  un ínteres relativamente, ^  ’  p , f „ i  nfre.
siderable de los valores de cartera, ai pun- i'vai, qoiifirm.tndo, con visible tendencia a c"evado, no pedría servir de estímulo para | • . 8
to de que es muy posilile que aparezca y *  acentuarse ¡a corriente optimista..
.saldada ta cuenta especial de fluctuación j
de valores o, ai menos, con muy reducido , L j,  p ro d u c c ió n , d e  a b o n o ?  n itro fte -

nado?margefl.
Eil dividendo que el Consejo propondrá a 

la Junta general, creemos que será del 4 
por too, cii vez del 3.Ó0 por roo del año 
prcccdénté, pues los beneficios brutos se

Han qúedailo .«usiiendidas, hasta que so 
aclare de una manera definitiva la situa '̂lÚB 
general de k>s- negocios, las conw rjacio-

cifran ’f ip  4O.3, millones de pesetas,, o  sen[m'.'- que hablan sido iniciadas i>ara tratar 
9,2 inillóne> más que eu el año anterior, de formar uiia Rmpresa que iiacíoiializard

De'dichos hciieficios se deducen 30,50 mi- la producción de abonos iiiirogenadi)-.

D O L I A  P D
C o m en tu rio s

Abrd • la i-ema oon buena dit-pos'ción 
en el dqpartainento de fondo.- públicos, 1a  
D eudá Interior sube dos enteros; e> E x ­
terior; dc>s cuartillos, y  también recogen 
fracciones lo.s amort'zables del 5 por lOO 
libres-dé impuestos; especialmente lâ s eim- 
(•iones' tíel 26 y  de! 39 se ven m uy solici­
tada» 'por la demanda T.o.= demás valores 
del Estado se negocian con a lgir á  irregu­
laridad; pero, en general, este -«ector acusa 
firm xa. N o  ocurre 10 mismo en los corros 
de dividendo y  especulación, E - cierto que 
el cierre ^e Rarcllona víe. e por bajo del 
nuestro. Cataluña cotiza .Alicantes, 125: 
Nones;' (,í8; Explosivos. 566.75 y  Rif. por­
tador. 320,75. P -ro  el mercado madrileño 
manifiesta para estos valores una notoria 
pvA déz.' 1."; Guindos bajan ci'C O  punfo'. 
F.n cambi", se afirman ios valores muni­
cipales y  las cédulas. Tatnh'éii la® accio­
ne» bancarias <[ueda 1 entonada-s y  avanzan­
do. Monopolio, sostenidos y  las obligacio­
nes irregulares.

MADIUD
O rienlociotn

Po%icione%
Dinepo abundante iwra. lus amortizabl-s 

“ si.; Impuestos" del 5 por too y  para las 
D eudas pen>etuas a '.o, cambios d*l cua­
dro. f>ára loj demái valores def Estado 
predomina el ;>apcl. Kxplo»ivos terminan
57t por 569. Alicantes dinero. 126. Nort-s. 
14D. R ü  portador 321 por 324.

I.a tendencia del mentado e^'alentadora. 
E l departamre-to d e ' fondos públic.os si­
gue entonado para lo»- ¿valores que. ló gi­
camente, han d»’  merecer, en las circuns­
tancia» actuales, alguna ' preferfe ;cíai L a  
nota destacada de la joraada la  da el E x - 
w fo T  con su avance de dos enteros. Los 
demás sectores d-cnotan- «iorta incertidum- 
bre. cuyas causa? deben buscarse, en pri­
mer lugar, en el m ottiei^ polít’ CO, púa* 
han de transcurrir algunos días hasta, que 
I4 shuaciói presentí estabilidad.' Nos re­
ferimos exclusivamente a ia  orientación que 
dé el Gobierno á  los problemas pendien­
tes. El Con'ejo de hoy. según n fere-cias 
que llegan a  Bqláa, no ha despejado toda­
vía algunas incógnita?. Tanib>éa el Carna­

val resta animación a las transaccione?, 
factor que ha.y que t a e r  en cuenta para 
apr-c'ar el conjunto de ía jomada,

B.

BoUín d e i B anco Espuño
Explosivos. 577. 75, 73, 72. 7 J .7 0 . -Alza: 

583. 77- 75 - 73. 72- 71- Alicante® !iqu>da- 
ctóii. 128. Próximo, 130. R if portador, .tai
papel

Bolsín d e  ú ltim a  h u ra
Explosivoí-. 570 fin corriente y  queda 

papel- Nortes. Í40 por 129 .Alicantes, 126,50 
papel R if portador 323 por 3Í2L

B O L S A  i :> E  P  A  R I S
( D f  n u e s tr o  c o r r e sp o n sa l)

Otra vez comenzó la snnaiia bajó una 
irniK-esióii favorable que no -se sostuvo .du­
rante los siete día». Seguíanse con jnter^ 
las ijegociackfiies emprendida» en Ixnidres 
para ubtener un rréstamo a  la  Tesorería 
del GóJiieriio íráncé.s. Pensáliasc que, reali­
zada esta iiperación, el Gobierno ya no -se 
vería en la recesidad de ocurrir a l mercado 
francés, a l menos durante algún tiempo. 
La» renta» francesas »e animaron un i>oco. 
M ás tarde, la tendencia »e hizo incitos Ik>- 
yante. Lo» detalle.» del empréstito se die­
ron a coiiiicer-el martes al abrirse ^  Bol­
sa. Súi'wsc entonces que el empréstito era 
de cuaréina millones de libras esterlinas, 
o  sea. al 't ip , de cambio actual, uno» 3,000 
frarcos Ganarán un rédito de 3 por lOO. 
E l préstamo es por nueve meses: pero el 
Gobierno francés tiene derecho de cubrirlo 
aniicipadanieiite a los tres o los seis. Rea­
liza e l Gobierno una económía cierta, pucs-

necesitará emisión alguna de bonos, ni ga­
rantía expresa. Francia podrá obtener, con­
forme a lo necesario, el traslado de fon­
dos hasta cubrir el total del crét^lo. Es­
tas remesas .se liarán en forma que no tras- 
turiicii el mercado de cambios. Los Informes 
(■ ficiales publicados no dicen si el crédito 
w  prorrugable; pero es de suponer que 
así será. K1 Gobierno, francés queda enton­
ces libre ele hacer una emisión interior cu 
el momento que crea oportuno, si asi lo 
necesita, y  con el moiit- cubrir este cré^ - 
to. Por otra p ifl* . si el crédito no tiene 
más fin que cl de suministrar íoixlos a  ta 
Tesorería en e»i>era de las recaudaciones 
abundantes, entonces rio necesitará ni si­
quiera recurrir a  una emisión de bonos 
para reembolsarlo. La operación se ha he­
cho cim un grupo de Banco.s privados, o r­
ganizado por ta liniia lA zard  Fréres.

Mientras esta -noticia despejaba el ho­
rizonte en lo relativo a nueva» emisiones 
del Gobieri'.-i, otra, por el coiilrario, anuii-

to que uo jHxiria obteu-r rédito tan bajo en ciaba la emisión de nutvos bonos de la» 
e’ mercado parí.stense. La operación toena Cum;iañias feraocarrilera.s reunidas: la del 
los ciract-ic» de ur rédito de caja, que no Fst. N o rt Midi, Orleans, F.stado y  .Alsa-

I j  • - z  k j  I cido con cierta abundancia, y  perdió 6 yla aiqiiisic 011 de bonos de antiguas emi- ‘   ̂ >
. ?  , ® [medio punR.s a 37t.SO-

E riialan ce del Banco de Francia, fec lia -’ Bancos franceses estuviermi irn ^ ^
do el t4  de octubre y  publicado al mediar A l c i« re , el B aico  de F ra n ca  luib.a
lá semaía, da signos tranquilizadores. Acu- « i *  50. puntos a  9 .M o ; _ ^ r o ^
sa un ingreso de oto de 112 millones, no » 8,94a E l Compéoif
todeis los cuates preceden de los Estidos ?  Bseompte iw había tenido va-
Unkios. Parece que una («trie ha sido oro i A " "  R9I*
depo,sitado, iK idrt decirse restituido, del ganado mas de diez, el B a ^

‘ ' co de Pan.s se mantuvo hrme, y  gaao 20que'fuc retirado para atesorarlo en momen­
tos en que el público creía el franco en pe­
ligró. Las disponibilidades a la  visita en 
c l  extranjero ¿sm inuyeron -eiT 91 mlllo’ie s :

puntos a  ,x.09q; el Crcdjt LyoBiiais ganó, 
15  punios 3 1.765: la  S’ocieté Genérale es- 
,tuvo débil, y  c.eyró retrocediendo 8 puatos. 

Union et phoetiix perdió algún tcrren.o.peró quedó un .«aldo de 128,4 millones, su- ^  rnuem ^ *
L-;,»- ,1 m. I,,-,-» T manteniéndose a Sa de la semana_ a lre d t-.l>erÍDr al de háre dos semanas. Los efectos 
romerciales descontados bajaron 3 * mi-

dor' de 2.600. E l Credit Foncier Egj-ptiea
uesuiinauo» oajaroii en 4* nii- ^  resuelta la  cuestión ja -

Qiies; 05  efectos negoeiabes comprados /j, - , ^  • • u 1' .7, T 'rid ica-oel pago #n moneda egipcia de losautiientaron eo 42 Huilones. Los avances i- s  «• «> i
sobre títulos disminuyeron en 44.5 millones, 
>• Kw avances a '311 .días sobre efectos públi­
cos a plazo cortó y  medio bajaron en 229

Lo.s Ferrqcarriles franceses vieron siií 
acckdies vacilar mucho durante la  sema-

•"">  y uajarmi en 2zy | ^  ^  terreno, cou la  Sola e v
[ «refóu  del N^rd, q «  se i^ ntuvo a ,.053. Elmillones,-y los-depósitos en cuenta corrien -, j ,  . ¿  ¡

te aumeirtaron en 3Í,7 . Esto parece indicar g ,>untos. L .s
también algún de?atesoraraiento, porque una 
buena parte de les billetes entrados lo fue­
ron para, aumentar los depósitos. En suma, 
la proporción de garantía subió de 70,83 a 
71.12 por to a

Estos, signos favorables no repercutieron 
cornil dchíaji en cl mercado bursátil. La 
inactividad vol^’ó a irajjerar, iuvocanite 

éste o a<]úel motivo, que más bien podría 
consderarse pretexto para justificar la  tí- 
niidéz de los compradores. A sf, hablábase 
de iiiflueticia deprimente de las elecciones 
e it. España, que señalábase como causa de 
la flojedad de ciertos valores como Rio 
Tinto que, habiendo alcanzado ai comen­
zar la semana 1.678, fué descendiendo hasta 
menós de 1.600.

I.a explicación sin embargo, no ha de 
.ser muy exacta porque la peseta se mantu­
vo firiiK- en toda la s ^ a n a  y  no varió del 
curso oficial de 207,35.

K!, mercado de cambios estuvo irregular. 
E l dólar no reaccionó. Apena; si momentá- 
neámeiite pa»ó de 15 francos, y  en seguida 
descexlió tres o cuatro céntimos para ce­
rrar a 44.97.

I a  libra esterlina aflojó, sobre todo cuaa-

bonos de la mismas Compañías, en sus m úl­
tiples variedade.?, variaran de una manera 
irre^ Ia t, pero no. coa amplitud.

La» acciones de los Ferrocarriles es- 
pañptes 'tio sufrieron ni con ias noticias de
lqs_ elecckmes .ni con los resultados que aca-* 
bac de publicarse de la explotación dél 
sistema M. Z .  A i, in d íca i^  dismlnudÓH 
en los productos brutos. Los bonos de Za­
ragoza sí estuvieren débiles, y  cerraron con 
retrbeeso de diez puntos. Los bonos de 
Córdoba-Sevilla de 3 por 100 se hiceron, 
flojos, a 373: Norte, primera hipoteca, a 
450: Asturias, primera hipoteca, firmes, a 
.yó , ganando 15 puntos. Lo» demás valares 
iürrocarriití'os españoles no tuvieron mó- 
vimiento. En general él temo fué de resis­
tencia. , ;

Wagons-Lit» se afimaron a  59,50, y  a i ' 
co.ntado a 60. Sus" bonos a 445.

Dtí los ralores mineros. Rio Tinto dió 
muestras de mucha' nerviosidad sin expli­
cación satisfactoria, pues los stocks de me­
tal no han sufrido alteracióu significativa, 
y e l tono del mercado no es pesimista. Sin 
embargo, oscilaron er. derredor de i.6o*.

r
I Grupo de LA EQUITATIVA F U N D A C I O N

R O S I L L O :

»
Coapañi»- amiaima, de Segivc-, gtnuinameate espjftpla», InscclUs en la  Dírecciéa Oenecal del 

• Tesoi 7 Segaras del MJnlsUito de Hacienda
luyen un bloque asegurador, con -operadone- f  .capitales separados ]or:dica y Huaocleic- 

a e a te . dividí 4o» escoa en la '‘ (¿líente lo m a

, CAPITAL SOCIAL
C O M P A Ñ I A

Sosciltc Deserabol'
Sftdo

~
lU.lNM.IAUm n/Vt S.OOO.DCO

La fcqallaliva • R esgos dive;tos........ .......... ...................... • a • * S CúJ.OOO
3 .UUU MJU
Z.SOO.UO)

' Total. . . . . .  , ............... ZS.OOO OOQ 12 SOO 000
Todn el Capital soclai eatarepieseaiado por acdoiiea- noaJ Dativas, exclnaivaoirale en manos 

derapaftotes. !>on sus prlncl|iales 'enedorea, además de los fcnOadoies > de los ?res. UiOJli-, loa 
Beauos sigiiieute» de '  iteiyi.HecnrO. Hispano,Amerkano, de Aragón, Mercantil, de □l|ón. La 
VascMiu y de la Coruña. (peinas celtra/ef. A léala . 65  (eú ipcío  de su propiedad). laaJrid  
Idem 0D.ví7íar«; Sari-e/oo8, vía ¿ojtetano. 54.-Vn/fnei'a, p la ea  B m iliti C ostelor. 7. San  Seba.<-

C  U  F= cb N  o e  C O I M S U U T A
La Comp.iAla tendrá inuch.-. lu s te  t̂ i. enviar datos (oocretos acerca de U  cacibinadún d eS r-

Íuio q ie  en -ada cas- rriultema» veat»j->»aa (oda el que llene e l presente cupón y lo remita alaa 
'(leina» centrales de la (  -inpaília.

N o m b r e

D i r e c d ú n  .  ... 
P e ch a d e narimienta 

C antidad a a c a r a r  

F i n  p e r s e g u i d o  c o n  e l t e g a r o

Aoiortzado pe '3 Dlree»; .Qúe Ségutus y  Aliurco

Irdicc
Renta
Bance
Trans
íiíinas
Inrlu»!
Prode
Texti
Petro
Mma-
Mina;

Car 
cial 1 

Aci 
y  Pi 
Indus 
Matu 
Emp» 
T ctuí

Bol

i

N
Serv

Ser

Ayuntamiento de Madrid
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el

y  a !, cierre a l c'.iitario »« inscribí .-ron a 
e<a cifra.

Royal Dutch reaccionó ficmcmentí reí- 
pecto 8 la semana anterior, r  a l cierre se 
hizo a 2.539 4 plazo y 2.540 al cwitado.

Suez estir\'o firme, y  cerró a  16.500.
I.os índices bursátiles fueron como si­

gue, r comparado- con la semana anterior 
(ba.se roo: fines de 1933):

15 feb. 32  fcb.

C iV IB IO S DE L A  PESE TA  FACI-, 
LITADOS POR E L  CEN TRO  DE 

CO N TRATACIO N

BOLSA DE PARIS BOLSA OF LONDRES

S.CCIONF'

li.dice geucr.-! ..................  01.7
Rciita-- ..................................  9 4 ®
Bancos ...............................  79.5
Transportes ........................  94 ,*
Minas de carbón ..........   8 4 .9
Industria metalúrgica ... 9 3 .3
Producto» quíniic.s ......... u i -3
Textiles . ...........................  77 .4
Peiroiiieras .....................  123.7
M ina, metálicas ...............  114.6
Minas de oro ..................  129,1

..tt.Ai eiiertiu»,
- r* i.c > í tr. 'J lce ie»
i>óU.-M .......................
U r a l  .............................
t«cb.<a>ak»

Ĵ e tg ii  ................................
f t o r n e s  ................................
2scudoi ............ ...........
Pesos argnaliaus ei......
C o ro s a s  c b e c o e s lo ra c a i
C o ro a a j su eca s  ...........
^ oroetf danesas .............

4-WS

3C-7Ü
31 •iO'

j y - , . d  toqae de frailee _
Banqut de Paris et Paje Bas .. 

- 3  Banqne df l'Uttiu Parie'enoe
5., .>Q Credit L.eoonais ............ ........
2.', Tñ uinr''..-r d'F.scntnptc ..................

b;> -redi' CoJimerciai de Fraoce
;5d-7ñ ó i.d ítí Géoerale .......................

4,cig Suriété Genérale d'EItctrícité-.
j.) laiiusrtie Elecfrique ..................

” ‘ Eleclricité de la Seioe ...........
¡19-7C Energie Elect du Litloral ......

 ̂37 Ener«ie Elect. du Nord France
x í ¿  Elecliicití de Parle 

, Elecíricíté w

BOLSA DE BRtSELAS

Bolsín d e  R eus
^  : Chade A-B-C_ .........

Sdfina ordinario ......
Barcelona Traction .
Brízílian Tractíoo ...

■ Cambio» facilitados por «1 C olegio  Ofi- Banque de Bnixellea 
cial df. Corredores de Comercio. . l'Stranger...

A c c io ií ,:  Banco d= Reus de I>*‘cu eato s.
y Préstamos. 2,25: (ja- Relímense, S r S iip r iv , Unión Miniére ..............
Iiiilustriai Harinera, 175; Instituto I’ edra  ̂ Unión Miniére ..............
M a ii ' s gunda emisión, 625; cuarta. 623; ' M . Z. A ......................................
Empresa Hidrofórica. 125; Carburos d e ; MadrUeBa de TranrUa ..........

Teruel; 700; p a "« n o  Riudecañ»-. 9 7 5 - Gaí̂ * i;::::;::;:::;:::
Heliópolis ..................................B o lia  M etale*  L ondres sjdro p n v ü e ^ é e .............

■ Sidro ordioano ................... .
24 de febrero de 1936 Asturienne des Minee ..............

C O B R E .— Disponible. 35 15-16 6 „ 36 p .;  Kaianga Priv. 
t-L-. meses, 3b s-i6  d-, 36 3 -'< n-: teiidcnria.
Súntehido

h S T A R O .— Di.sponible. J f / ' 7-8; ‘ res 
meses. 200 7-8; tendencia, apenas soster.ido.

P L O M O .— D iivm ible, 16 7-16; ires me­
s e s ,- t6  5-8; tendencia, sostjenido.

, CINC'.—.Disponible, 15 15-16; tie- men
íes, r6 1-4; tendencia, sostenido.

C O B R E  E L E C T R O LlT IC iiO . —  Dispo­
nible, 40; tres meses. 40 1-2.

O R O — 14!,
P L A T A .— Disjxmible. 10 7 -3 : tres me- 

Sv-, 19  13-16.

C 7 C3< C T  
•  • • •  • •

Idem ord.

BOLSA DE MILAN

Naetg. Gen. (Ruliattino)
S. N. I. A . Viacoaa .......
Miniere Montecatiai .......
P. I. A  T ............................
Adríidica ............ ...............
Edison ................................ .

3  l ;2  0(0  ConversisBc................
Terni ....................... ....... .
B a s r j  dTtalia ..................

***** f 
(Iffr'ts

it-li
— -------  f

9 8 2 5 li.íí» '
12,810 1285ÓÍ
417 .5C 417.(0 ;
432  fO 4S2 5 0 :

1.UC 1,140
¡ ¡(i 1 716 1
176 178  i
SÜO 393

3.6.30 8 ,‘■80
B.620 ■ i.m''

67£ •
19 4 0 194 0

S4Q 610
475 4 6 7 5 0
■ Jía5 1.105
ISO tac
517,10 527 5V
216 i'2
41.300 40 ,:i V
38 . a 0 83,000

L A N

Pretc- '2t-lldecís
— —

62,60 64
371 374

190
■ :T8 374
l  n,26 112

258
i  f 4 3 6 9

U1.25 152ÍC
288 ' 282
-71,45 «
.1,49-J 16C0

BOLSA DE BERLIN
prece­
dente

íaYbarra y C<
( S .  e n  C . )

Navieros - Sevilla
Servicios regulares de cab^ aje entre Bilbao. 

M an ella  y  puertos iateroedios 
. L inM  Medtferrdiw  Braíü-Plata

a c c i o n e s

Cbade A-B-C ............................
Gesfurel ..................................... .
A ,E. G .....................................
I. G. Farbeo ............................

' Harpener Bergbau ......... .
I Deusteh Bank &  DUkontogei...
I  Dresdener Bank ................ .

Banco del Imp. Aleoiáa (Reicht
baolc ..............................................

H. A. P. A. G  ........................
Siemens Halske .......... ...........
Siemens Schuckert.......................
Rheioisebe BrauakoU e ...........
Semberg ..........................................
Elektr. Litcba. ft K rafr ..... 
Berlioer K raft. und. Lickt. A . G 
Continental G um rúverks .

S»iLi.« regulares eada a i días para S A N  
T O S.' M O N T E V ID E O  » B U E N O S  A IR E S  
per (ps grandes moto-trasatlánticos corcew 

' e l  pañales

 ̂ «C A B O  S A N  A N T O N IO *
] -C A B O  S A N  A G U S T IN -

•C A B O  S A N T O  T O M E ”

A e o a ^ ie io a e s  para pasajeros de PR IM ER A  
C L A á E .— Buques especiallzadus pura el traon 
Porte' Bioderoo de- pasajeros de teccern, es 

camarotes exclusivamente 
Eegun.tad Rapidtz-Economía-Esmerado trauy 

Comida excelente

IN FO R M E S

*0 S evilla : Oficinas de la Díteccí.in, Menéa 
de* PeUyo, a. Telegram as: Y B A R R A .— Es 
^árcetona: S t o r e s  H ijos de Rómulo Boscb 
Via Cayetana, 7. Telegram as. R O M U L O  
BO SC.— E n  C id ie : don Juan Jasé Ravina 
®*eto Diego de C ádix Telegramas : R A V IN é 

A g m e ia s  tn  lo d o i  lo* p u tr lo t

A geiU í en M adrid.— V I A J E S  C A R G O  

A venida de P i  y  M argall, 10 
Teléfonos 12880 y  12889

dÜL 
ISO ;■« 
loi.&C U4,-» bO 

íA'.so

íí*-:
176,7.=. 
’.Sl 2f 
2-24 
:00.75 
131,fí 149 '68

24(1

SOI
¡28,75
3 8 ’ /,

ir.2 W,
1 ¡ '.5Ü

8 U 4IS'l,?0
U6,76

18
172.76 
13-2

IC0.2Ó

¡iO''/,
171.76

Gas du Notd
Electri. Loire et Centre ......
Energie Industriellc ...............
P I. M ......................................
M -l. ...........................................
urieans ............................ .
Nord ....................................... .
Wagons-Líta ..............................
Peñarroya .............................

Suez Nouveaux ......................
Saint Fobain ........................... .
Portugaise de Tabas ...........
Roya! Dutcb ..............................
De Beers ...................... ............
Soie du TnbUe .........................
Unión et Paénix Etpagnol ......
Forcé Motrice de la Troyére ..

FONS D'EDAT

Rente* Fraaealm  3 %  perpetoel
Idem fd. 4 %  1917 ...................
Idem Id. 4 %  1918,.................. .
Idem td. s %  19*0, ..... ............
Idem td. 4 j i  19SS........ ...........
Idem 14. 4 i / i  %  t93> A, .. 
Idem !i. 4 i/a  %  iq jj B. .. 
Lrédit Nat. Bonos s 58 >919 ... 
Idem fd. s %  >9*0 .... .. ... ..
Idem Id, S %  >93* ..................
lentes Emprunv Marow 5 %  1918
Cédulas Argentinas .......... .
Rentes Espagnoles Espagse lat.

4  %  .........................................
Idem Idem fd. cxt. 4 58 .......

ACTIÓNS ESPAGNOLES

Chemins de Fer A ndalón ....
Cié. Madriéne du Gaz .... .. ... .
Cíe., de Liíbos Gas, Electtkltá 
Tramvavs de Buenos Aires ..
Match et Tobacco ..................
Tabana du Portugal ........
Cíe Tabae. FUipinas .............

OBLIG.ATIONS ESPAG- 
KOLES

Eat. Eapagnt 3 %  p i n  typoch. 
Nord Espagne s 58  Oblig. gao

F le. hyp...........................
, x ‘ a¡ Id e.e byp.....................
Ideo. Id j.e  fayn..................
Idem <d. 4.e byp..................
Idem U  S e  byp..................
Nord 4 '  l'Eapagne Pampeldne

3  %  .....................................
Barceloni. Prior 3 %  ..........
Asturias 3 %  pére. hypocb. ...
Id'm id. s.e bypotb ...............
Idem id 3.e- bypotb ...............
Segovia-Medins 3 %  ...............
Lérida-Reus-Tarragous .............
Badajo* s %  ...............................
Córdoba a Sevilla s %  ............
Saragosse j  5i  pére hipoteque...
.2irai id. s.e hipoteque ...........
Idem Id. 3.e hipoteque ...........
fánger s Fes |  i/ s  58  ...........

14 II

BOLSA DE ZtR IC H

7 C. 
72.75 
7 2 0 5  

I0 l.7fi 
78,80 
77.40 
78.20 

511 
4»I.C0  
488 
407 
618

41C
216

. ACCIONES ]
8 .885  I Chade tharea ........ ......................
1.054 Barcelas» Traotioa ord...............

Í74  I Brazilían Traction ....................
1.7 2 6 ’ Hídro Eléctricas aecnriiis* ord, 

81U , Mreican Ligtb and pnwer rod.
609  Wexican f.igth and power prtf

1.L0 6 , ñidro ord.......................................
I.S6 5 , Primitiva Gar o í Baires .......

326  , Elcctncal Musical Industries ...
377  Sofina ...........................................
720
405  ; OBLIGACIONES
785  ■
436  ¡ Empréstito de Guerra 5 %  .. .
2tU Consolidado inglés z i/ j  %
L 6  Argentina 4 %  Rescisión .......
946  ' j  t/a %  Barcelona Traction... 
65'2 , United Kingoom and Argentíne.

1933 Conventios Trust cert.
1.0 4 7 , C. 3 %  .......................................
b6 ' Mexican Tramway ord...............

272  _ I Wbiteeail Electric Investments..
'..570  , Lautaro Nitrite 7 %  prfe..........

Ul,6C'M idlan Bank ...............................
■  Armoetrong Whílwortb ord. ... 

6 .0  I Armatrong Wbltroog 4 %  debent 
18> ^  I City of Lond. Electr. Ligtb. ord.

City o í Lond. Electr Ligtb 6% 9. 
287,10  ' iniperi:! Chemical ord...............-
2M2S
616

712A5-2
62-5

Irnperia Chemica deferent 
imperial Chemical 7 %  pref.
East Rand Consolldadet .......
East Rand Prop Minea .......
Union Cotporation ................
Consolldadet Main Reef .......
Crown Mine» ......................

h«a.e-
d«ntc 24-1 i

U,5C u .:a
15 15
14 ’ !f u ’/.
8 '„ a ’ /s
6 5
K 1:
4 4

1 4 ' , 1 4 «/„
29  V, 2 9 ‘ /,

l.7f l,7f

1071/, 1C7 »/.
af''/is eb»/.*

r i ,25 
1S.50 loaíc 
89  V, 
82
4 L 75

34  V. 
18.25 
^ ,5 0  

8,75
¡•'•(Ib
13,5U

3 9 */,.
8>
40.76 

3 t/s 
3 4 1 /, 
I3 ¿.> 
65  5 C 

8,75  
a “ /,a 
fd.frtí

P0,7O 
7 :,7 0  I 
7 1 ,2 0 !

•U)P,8 0 !
97 .75  I 
7 0 ,2 0 1
76.60  --------

bl.V I líadrád

CAMBIOS DE LONDKE9

Pree
dtoil

3.985

450

París ..............
Nueva York .. 
Amterdam .....
Braselas ..........
Milán .............
Cupenbague ....
Oslo .................
Zuricb ...........
Berlín .............
Estocolmo ..... 
Buenos Aires .. 
Rio de Janeiro 
Helsiagfora ....
Viena ............ .
Bucarest ...........
Constantinopla
Praga ............ .
Canadá

.V .74-IJ

3 6 0 6  86,14 
74 .71Í : 4.86  

4 !6 7 5 ,40331 
7.2675¡ 7,2776 
2H.-2ÍI5  2 9 3 2 6

62  I 62,12 
S2 ,40 l 22,43 

19.902 14,902 
15,106 , 16 226 
12,285 12,295 
19 3 9B] 19BW> 

18,10 140 f,
2 ,7 3  2,7:t

2 .6 8  26.31 
673  ■ ■
61h 
119 
4 .ÍS25

673 
616 
IH  
4  9S75

Uruguay .......................................I K-OS 22,76
Venezuela ....................................  S6.15|
Perú .............................................' 19 80  V '£ 0
Lisboa ............ ...................  l'.O.ló i l 0,<6

CAMBIOS DE PAhIS

|3 5 2

Chade serlo A -B -C  ................
Idem id. D  .............................
ídem fd. E  .............
Chade Bonos Nueves ...........
Áccioaet sevilisnas ...... ........
Donau Save A d rii ...............
Italo-ArgeatÍM  ........................
Eiektrot V .............................
Motor .-Oínmbni
1 G Chemie ................ ...........
Browa Bovery .......................
Crédito Snito ........................
Soetété de Banque Sálese .. 
S'estié f  Anglo Swiss C

Mitk ..................................
Looss U in ct E ecu . et Chimi

qoo ......................................

CAM BIOS D E Z U m C B

Pie«-

»rei.e-
dente i ld l

988 165
Id' J 97.50
180 186

11 4-2
174 170
82 .5C B8 25

Irt 1 »
487 437
.7 4 1.68
140 440
U 7 ¡16
HJO 874
345 856

8.U Ól-S

84 1 83

BOLSA DE NUEVA YORK

Milán ............
Bnsclis ......
Londre» .........
Nneva Y o rk
Maárié .........
Zuricb ..........
Amsterdsm .. 
Bueno* Aíre*

I Hcee- 
1 denle

12:,60 
266,10 
74,75 

1 4 i<85 
2-'i7,26 
494,76 
l<-2d

I t- li

12 ,'i9
•251.25
74,37
14 9do
2C7.26
494,ST
1043,7

General Motors ..............................  61,35 . 6 0 '/t
U. S, Steels ..................................  62 ’ /, CB*/,
Electrie. Bosdsbsre ..................... t1 '/ i 16 ’ /,
Radio Corporatioa ................... . 12.26 12*/.
General Electric ................ ... 4 -i^i
Canadan Paelfie ............................. 18
Baitimore &  Oblo .......... Z4 2 '.| M .7.5
AUíed Chemical ...... . L6C.2.-1105.75
Royal Dutcb ..................................  h•^76
American T eleg te Telephoii ... 176,53 ! ( 4 ‘ /,
Consolidadet Gas N. Y ........... . 84 V<
standard Oil N . Y . .................. . 61.76
Pennsylvania Railroad ............ -  9 8 15
Anaconda Cooper ..........
S at..C i[y  Bank ...............
'nCer. le le g  h  Teteph. ...... .

CAMBIOS DE NUEVA YORK

Pr<((-dml* 7**11
I

6D,8r 18’/, 
8 6 '/ , 3 4 ’ /, 3-.E0 86»,. 
1 9 '/ ,I 1 8 > ,

Parts ............
T.ondres .......
Nueva Y ork  
Madrid ... . . .
BerUn .... ..

2<-ll

¥•.215 2’’,2I2 
15,11 115,lili 
3 C29T 8 ,;'2B7 
41  90  4 t.'.l0  

............ I 122,90 I K .»

Preei-
áealt 24-11

Madrid ................. ........................... .
? a r is  ................ ................ ................

18,84
ii.tj*?i
4!>'-75

1884
6.615
4.995

, 8,10 •
■ 38,y í 83C4
' 4i',68 40 65

\m xterd as 6806 68,60

Compañía Anónima

B A S C O N I A
Capital: 14.000.000 de pesetaa 

Domicilio social: BILBAO
Fabricación de acero Siemens-Martio.— Tw> 
ehos, palanquilla, llantón, hierros comerciu- 
tes y  ter-macbíne.— Chapa negra pulida y  pro­
parada en calidad dulce y  extradulce.— Chapa 
comercial dulce en tamaños corrientes y  espe­
ciales.— Especialidad en ebaps gruesa para 
construccionea navales bajo la inspección del 
Lloyd's Registef y  Bureau-Vetkas.— Chape 
aplomada y  galvaaiaada.— Fabricación de hoja 
de laU.— Cnboa y  baCot galvanisados, polas 
de acero, remaches, sulfato d t hierro.— Gran­
des tallerea de construcciones metáticoj.—  
Muutaie de puentes, aimadnras, postes y  todo 

de construcciones en cualquiera dimen­
sión y  peso

T E L E G R A M A S  V T E L E F O N E M A S : BAS- 

C O N IA
Teiét. la u o ,  Fábrica.-rTeléf. lasSS. BUbae 

A P A R T A D O  Q ú m . 3’’ -

Ayuntamiento de Madrid



JtóO — A io  X X X V I LUNEg. 24 F EB R E R O  1936 E L  FINANCIERO 
-  ,p .—  V a q

C O K A S  o n C l A L U  
« «  c o n t r a t a

CION
D e 1 de octu bre al 30 
(fe jn n io, de trece y 

n e £ a  a dieciséis.

D O L I A  w  M A D H I P
O R j ^ R A C I O H E l  A L  C O N T A D O

A B R E Y 1A T U 1 A »  
A =  AnnaL 
1 rrs Trim eatrat 

4 =  Sem eatnl 
e = f ex c a p ó i  

d  =  e x

F E C T O S R U B U I C O S e s r a m o l . e s
VcAcimiea-

« «• )c» O aM  i *  Vale»

S-36 « ver tetertar

Scrl* r  te  {o.eoe.................
E de aS.oee................. .

■ D de la.ooo........... ....
•  C ds S-oo».................
■  I d »  .^soo.................
• A de 'Soo....... .........
•  G r  H de 100 r  ao«.

Bb diterentei eeriet..................

T  »- 4-3d per lae eelerlot

Serie f  de ee w ».............. .
E de ........................
D de 6.o«o...............
C de 4-ooc...............
B de a.ooo........ .....
A  de f.ooo........... .

G r B  de ioe r «>o. 
En dlfereatee eeriei..............

I- 4-36 « f * f  «««rtlH M e

Serie E de aS-<’eo..
D de la.see-

•  C de 1.000.,
■  B de a.Soc..
■  A  de SOB­

EO diferente* eeriei.

4-J® •  9* f  ■ ntortfaoble, idsdi

Serle T de so.oeo—• 
E de 35.000....

■  D  da <9.500....
* C de 5.000....
*  M  d t  9 . 5 9 0 . . . .

■  A  do 500—
Eo dilereates aarlee....

7  r- e-3é  ■ pea IM  aaMTüufek. ita j
Mae

Serie 5a.foe.....
95.000.  ...
19.599. .  ..

5.009. .  ..
9 .590.. .. 

soo....
Ea difcrcBtea leriea

T  15- 9-3Í • p«r tM  aaKrttaaWa,
co a  im p acetoo

i f * 7>

Serie P de S o .m ...................
E de 95.000.....................

* D  de <9.500...................
* C de 5.000................... .
*  1  de 9.500...................
* A  de soo...................

En diiercBtea teriee............

J  I- 4-30 a par ■ ■ istlUsBle
« r t

1 5 *

Serie B  d« ase.ooo.....................
“  G de 100.000.....................

Serle F  de 50.000....................
* E  de a|.M D ....................
* D  de 0 ,5 0 0 ....................
* C de s.ooo...................
*  B de a .500....................
* A de Soe...... .

En diiere<itee ecriea....................
7  y- 4-36 4 lee maortlanble. leaS, 

A r e

Serie H de aoo.ooo...........................
* G de 80.000..........................
* F  de 40.000.....................
* E  de 90.000..........................
* D  da >6.050.................. .......
" C da e.oee..........................
* B da a.eoo..........................
* A A  4«o..........................

Pree«-
deote ■ 74 11

7626 T8
7826 7d
78.26 78
76.26 79
76.96 78
7» 78
76.25 :e
73 •

96,50 96,75
9G.50 96 5G

9%6C
65 96,50

«
95 96 íO
yb.iO R
99 s

68.26 .

17.25 68
87.Ü »
«7.25 89
37,9» 86
8ÍV26 »

102.» 9

102.ÍS8 im ,'20
MU ■

ICOáO 101,20
100,90 iO ,'20
100,90 101,3T
1C2 •

I£0,í0 10125
l O ^ 101
106,50 :0 i
100^ •.01
:no,60 i« i
100.3C 101,20
10176 $

96 95.C0
96 95.50
U5 %,60
96 96.50
96 »,60
96 <»5.50
9.'.86 »

88.» •
82.26 60
89.25 »}
89,25 80
8 9 .a SO
81 .-2' 80
S0.¿t 80
6->.a •
84,26

93,60 »
:a> Sij
H8 UH
98.50 SO
99JÍ0 96
96 8«
96 96
96 46

V eacim ien. 
to  d« loe 
enponei

O nne de Vnlc»

4-3< 4.at per lee imortlxnble. i*t*
A r e

Serie

T  I- 4-36 I

P d(> so.ooe................. .....
* B A  as.aoa...........................
* D  de >9.500.............................
* C  de 5.000.............................
* B A  a.Soo.............................
* A  A  500.............................

En difereotea eeriet.............................

B inortlinblo,
Hhro

roe I***

Serie F  (le 50.000... 
E  de 35.000... 

" U A  <3.500... 
C de 5.000... 
B A  3.500... 
A de $00... 

Rb diferestei leríei..

T >5- 3-3 ( 4 p e r  1 0 0  
1 9 3 5 ,

Serie H  de 230.000 
”  G de 100.000 
’■ F  A  
" E  de 
"  D  de 
■ C  A  

B A  
A  A

n m o r tÍ 9 a b le ,
libre

50.000 ..........
25.000 ..........
12.500................ .
5.000..................
a.500..................

SOO..................
E e diferentes s« ies 

$• 3-? S B e R 0 9  O r o  T e s o r e r í a  4  p o r

I.OOO..................
10.000......................

1 0 0 ,  S - 9 -3 S

Serie A  de 
" B A

12- 4-38 OMBadenee Teaore 1 per i a  

I A 4-54
Serie A A  s a ........................

*  B de |.M0............. ..........

iS- 4-j 6 ObUc^denee Teaere 4-H P*f 
IM , I t ^ d d

Serio A da 5m ........................
■  B A  |.A 0 ........................

27- 2-36 OMitacAnee Tesare 4JS oor 
lee. S7- 11-24

Serio A de |oe........................
" B A  |.ooe.........................

35- 1-38 O bliB ocionea T e s o ro  4 per 
lee, abril 1531

Seria A de 500........................
*  B de 5.000........................

i-.lo O b iigacio n es T e s o ro  3 , 5 0  
p o r  1 0 0 , o ctu b r e  1 9 3 5

Sctíc a  de 500........................
'■  B de 5.000........................

1- 2-5d Beeee Tceere Fetnrate iAle»> 
tria, I  per rae

Serle A de ............................. -
* B de $00.......................
“ C de f.ooo........................

En difeicnte* ertiea..................

,. 4.36 Desde ArrevUrta, i  pe, x .

Serie A do $oe.......................
"  B d« 5-000.......................
* C de 35.000.......................

I- 4-3d DobA  ferroviaria, 4,te  por lee.
15*1

Serle

Prece­
dente

91.60 
100 
lOC

oa60
98.60 
98,10

lo o 'c

i 0K,60
101
M».bO
101
101
101
ICi

9fi

100,25 
I B -,25

lea
1U3

lfS ,M
108,60

103
102

34 n

99.50 
99,fO 
99.6'. 
99,10

101,20 
101,2c 
101.20 
10,30  
I») ,20 
iG!,20

V e o cá aá ea . 
to A  loe 
eapoiee

O a * (  d e  V alor

T  «- 4-

100,76
; r ,5 0

XU26
103,25

103.50
103,60

T  23- 1-3

101
i ' 1 
10] ,40

9Ó.fM
’)850
99

A de 5<'0..... ................
B de 5.01.4........................
C de 35.0-10..... ...................

1CC.-26
98

10t.2¡
I- 4-35 D e e A  ferrevtaiia, /,ce p «  le*- 

i m
Serie A  da 51 e........................

B de 5-oeo........................
C de af.cMio..............................

100.70
’ ÜP.IO
lUO.TC

97,76

97.76
97.75
97.75

31-

4 '3 d B o n o e  T e e o r e r l a  4  p e r  lO O  
B e  lia C í a .  «le F e r r e c e r r i l e e  

3 e l  N e r t e
Serie A' A  í .o e o ..........................

”  B A  » 5«e..............................
”  C  de 5«o.............................

4 --.o B o n 4 e  T e a o r e r i e  4  p o r  lO O  
d e  l a  C í a .  d e  F c e .  M . Z .  A .
Serie A  de s.ooo.-......................

’’  B  A  2.500.'............................
C  A  500.......................

O b l ig a c ie D c a  P la n  N a c io n a l  
C n i t n r a

ierie  A  de 5.000.. i .........................

. 4-jo O b B g ad o iW s C hutad U n k e r A t»  

rfa, •  p e r  tea

Serie A  de 500..............................
* B A  f.ooo............................ .

O b H g a c to B e e  C a a a l e s  L«»n>  
■ 4-36 7 *  B  p o r  1 0 0

De 500 pesetas....................................

A Y U N T A M I E N T O  D B  M A - 
D R ID

- 1-37 EmprAaito A  i865, f i é ............ ..
- 4-36 Exprepiecienee interior. 1909, 5 % .
- 4-36 V illa  A  Idadrid, >914, 5 % ............
- 4-36 Idem id.. t9>8, ...... ...................
• 4-36 M ejoras Utbaoae <935. f .fo M ..,.
• 4-36 Sobsuelo, >927, (.50 16................ ..
. 4-36 V ilía  A  Hadriií, 1929, s 9é............
- 4-36 Idem id., T9fT, libre, A ................
• 4-36EnsaBche, 1931. 5,50 libre, A ...„>

V A L O R E S  e S P A R O L B S  
E M I T I D O S  C O N  Q A R A N . 

T IA  D E L  E S T A D O

. t.^dAsocÍBcide Freesa I la A id ................

.10.35 C aja EmiaioBee, $ % .................

.jo-35 H iA ográfica del Ebro, <.*, Í 9l —
10-35 léem  id-, primera, 5 96.....................

.10-35 lA t a  id. leries A  7  B , 8 96............

. 4-36 P. N . A  Tariamo, ( 9é-...................

. 2-3^ O a . Traeatiántita, maro, S.$e 96..

. 2-36 Idem Id. Mviembre. M e  96............

. 2-36 Idem U . Buya, 696-............... .

. 4-36 Idem td. aeriesb re, | 9 6 ................
V A L O R E S  E X T R A N J E R O S  
E M I T I D O S  C O N  G A R A N T I A  

D E L  E S T A D O

• 7-36 M ajren, 5 96 Serie A .....................-
. 7-36 M ajiea, 8 %  A  A  |o e ..............

7-36 !A m , id. B de 5.000................ ..
• 7-36 Idem id., C  de jg .o e e ................ ...
• 7-38 Tánger a  Fa*. <96.........................
. 13-3$ Em iirAtite Aostriaco, 8 96............ ..

B A N C O  H I P O T E C A R I O  D E  
E S P A Ñ A
96. A  fo o .....................
96. de lo a .....................
%  A  seo .....................
96 A  seo .....................

4-38 Idem 1,50 96 A  fo e .....................
C R E D I T O  L O C A L  D B  B S - 

P A Ñ A
4-38 Cádula 6 96. A  gee.................
4-36 lA m  5,50 por 100, de |oo............
3-36 lA m  5 96 Intctp-, A  $oa..............
3- 38 Idem 6 96 Interp- A  seo....................
4- 38 lA m  6 % . <933, A  soo..
4-38 lA m  5.5096. 1933. de 500............
3-36ldcm 5 por ¡oo 1935 A  5° ° ..........
3.3860004 Exp. Braa. 8 96, A  fe * ......

E F E C T O S  P U B L I C O S  B X >  
T R A N J E R O S

3- 38 Emprán. A rgealiao 6 9 6 A A | « o . .
4- 36 Cdd. Cost'. Rica 7 96o<o, de loe,. 
4-30 Emr. Imp. Ifam iecoe, | 96A | a e .

■ 4-38 Cidula 4
■ 4-36 lA m  4
• 3-3Í lA m  i
. ^ 3 8  Idem 8

ICO
100

m i

g e .»  
g«
B«,76 
K .5C 
di 
91
«dS5 ¡M 
98'

34-H

101

8<

•J-2,50
!-250

100,60
106 1C6
lO t :06
1IA26 »
u a 101,76
io ;,60 »

98,75
93.69 »

101.35 100
n o te IK fiO
102 M

96JH) 97,26
91.76 92.25
95 96

I f t 103
lCP.25 1C5
109 «
97,50 »

1C4.50 »

:trs
130 1
93.50 99,80

V A L O R E S D E  S O C I E D A D N A C I O N A L
C L  D M O S  DJ\ IDENUÜti 

fecM. Feche C om pl. Feche E
i i

A C C I O N E S
Prece­
dente 24-11

L L T íM O S  D IV ID E N D O S

X s.Acta Fecha Com p!. Fecha

B A N C O S 1.7» 30- 3-33 _

- — 31,I f  I f-  1-14 C réd ito  IndoBtriaJ ........................ 570ÍD -e 1,78 30- 3.33 — •m
r j-  1-31 4,00 <5-  8 - fj 500 40 Crédito Local de E epaaa.......... ... 90' I9 .7J »- 1-35 ‘ 9.75 I- 7-35 soo —

90,00 S- 7-35 ?S,oo 4 . 1-36 500 — ' Banco de España....................... 591 (65 — — to- 6-35 $00 —
- — —• — 500 44 Exterior de Fmp«a«.......... ............. .. 912 — — <3 ,3> >*- l - f s —* —

38.35 3-  1-36 18-35 4- S-3S 500 — Hipotecario ....................................... .. IH! 919 20,70 J- 1-36 JO.00 1- 4-35 500
— >6.24 S- 2-35 soo — Central ...... ........................................... >r'4 .W.So 2C-\Í-$$ 48,16 3- 6-35 soo —

• v e . »- 6-35 11,81 1-J2-35 250 Español de Crédito............ ............ . 269 • 7.96 ao-J3*35 9.63 3- 6-35 £00 —
M.M I- J-3S IS,0« 9‘  T-^5 500 — Hiepaao Americano ......................... 19C • 7.96 S0-12-35 9.63 3-  6-35 100 —
«*•• — — ■ 50 — Lópea O im m A  ......... .. ........ . 2CG • — — *5,00 «-34 — —
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Consejo cíe minis­
tros cíe

L A  SU BSECR ETA R IA  DE G O BER ­
N ACION

Desde las oikc y media hasta las dos y  
media de !a larde estuvo reunido el Consejo 

-de ministros en la Presidencia.
Kl ntintstr) de la Gobernación, al sa­

lir, manifestó:
— S e ba ofreeidr) la Subsecretaría <le (io- 

bemación a don Mariano .^nsó, que ha re- 
luuiciado por motivos ajenos a la política. 
. A  ^  los periodistas dijo el
ttiinistro que había sido designada la per- 
sr-na que ocupará ese cargo, pero que se re- 
Ven’3 el nombre hasta gi>e sea firntado el 
e ^ riu iio  decreto.

IMPRESIONES DEL DIA
A lfó s  c a rg o s , íe r ro c u rr ile s  y re o d m is ió n  d e  o b re ro s

Destacan varias notas interesantes de los lyts efectos de aniba-- tnetlidas habrá que 
acuMvios del fñjHerno en el Consejo de mi- ver cómo s e  reflejan y  qué contrapartida 
nistpfx celebrado hoy. y  también anteriores iHiedeu tener jxir p.arte del Gotsemo. dada 
al Con.scjo de ministros de hoy, que de todo la  siniarióit eomómica. ya  tan de’icada y

D E FE R E N CIA  V E R B A L  D EL CON­
SEJO

ha habido.
« > *

Nada ticiK que objetar cuanto st roliere 
a las modificacioite.s de altos puestos cti los 
Ministeriiis, porque rilo son natural deri­
vado de los efectos de la ley de Rc'triccjo- 
iH's, eu cuanto m- refiere al rostahlccimicn- 
to de los tres Ministerios que se .-.tiprimie- 
roit y  sus corresiKimlicutes .Subsecrvtarias y 
Direcciones Rciierales.

.\lgo más llama ya la atención que no se 
l;ayaii |>rovisto tislavía itiuclios altos cargos, 
y mi es presumible siquiera que ello sea 
debido a falta de aspirantes, sino má> bien 
a lo contrario.

crítica de >uvo. del ferrocarril.
•  •  *

I lai que ixnirre cotí ios ferrocarriles es 
Media hora después de abandonar lo s ' "am ar >«i poco la atención, y  no dcci- 

ttinistros el Consejo, el de Trabajo facili- "K’-'' ‘t''̂ -' «"o sea objeto de proicui-adóu tu­
to la siguiente referencia verbal del mismo:

— Por los ministros de Obras Públicas, 
r  Hacienda, .Agricultura y Trabajo, se es­

tudiaron rápidamente los medio.s a  poner 
«n práctica para la inteasificación de obras.

El ministro de Estado ha hecho un de­
tenido informe sobre la situación iiitema- 
«ional, especialmente de los problemas de 
aetualidad y  de porvenir cercano.

E l miitistro de Estado lia traído im pro­
vecto de decreto ottendiendo a los terri- 
Ikrios de Guinea las sanciones previstas en 
"ías resoluciones I y  B  del Comité de Coor- 
idinación d t  la Sociedad de Nacione.s, que 
•se refieren al embargo de armas y  muni- 
eiones.

Est proyecto de decreto ha sido .ap ro  
Aado;

E! ministro de Justicia ha dado cuenta 
-de las distintas fases para la  aplicación' de 
la amnistía. También dió a conocer al Con­
sejo la dimisión del presidente de !a Co- 
toisión jurídicoasesora, don Melquíades A l- 
.vares, que ha sido aceptada.

H a dado también conocimiento de un es.- 
ladEv sobre la revisión de los expedientes 
d e - i^ o s  y maleantes.

El ministro de Hacienda ha sometido a 
a aprobación del Consejo algunos expe­
dentes de mero trámite.

E! de la Guerra se ha ocupado de algu- 
eas cuestiones de persona!.

El ministro de Comunicaciones ha re­
cibid > del Gobierno la delegación iiecesa- 
«ia para Ir a  Sevilla para informarse de las 
necesidades derivadas de los daños causa­
dos por las recientes inundaciones a fin de 
júoponer a l' Gobierno las medidas urgen­
tes a tomar.

Por el ministro de Obras Públicas se au- 
U r r h á  la inversión inmediat.n de 50.000 pe­
íd a s  en obras públicas, y posiblemente se 
pondrán en movimiento las obras <lel Gua­
dalquivir, de gran importancia, que esta­
ban suspendida*.

El minislrn de Justicia lia anunciado la 
.prc5''ntación de un decreto sobre aplica­
ción de la ley de Vagos y  maleantes, y  otro 
«estableciendo «I Instituto de Estudios Pe­
nales.

E l ministro de Inatrueción Pública lia 
presentado los siguientes decretos:

UtX) restableciendo la Dirección general ■ 
dt Bellas Artes, suprimida en .septiembre 
d f 1935. O tro restableciendo la Dirección 
«Je. Knseñaitia Técnica, con el nombre de 
Dirección general de Segvmda Enseñanza 
y Enseñanza Superior; otro suprimiendo 
9a Comisaria general de Enseñanza en Ca- 
■ ialuña. Este decreto es consecuencia del 
restablccimienti) dsl Patronato Universi- 
íw io , y  otro suprimiendo la Oficialía Ma- 
¡>cr del M inisterb de Instrucción Pública.

De Gobernación un decreto declarando 
^ ch o a  de guerra I j s  ocurridos ea Jerez y 
Arcos de la Frontera los dia.-i 17 y  18 de 
otierii de 1930.

davia, ixirque tuerza será f>[>erar la resul­
tante vi*ión de ainjimln que venga a crear- 
-c, que iH> habrá de deniurarsc ya. jiara 
formar debido comentario.

Por de i>runto. hay que registrar do.s me­
didas igualmente convergentes a agravar la 
situación económica de los ferrocarriles:

1. « 1.a readmisión de todo el ]>ersonal 
que había sido seleccionado como ccHisecncn- 
cia <le la huelga revolucionaria del 6  de 
octubre.

2. * 1.a supresión de la concesión que se 
liahía hecho a las Compañías de fcrrix'arri- 
Ics i>ara conctrtar el autotransporte por ca­
rretera de la clase A . o  sea de lineas de 
viajeros.

Ij i  primera medida implica aumento de 
gastos de jiersonal para las Compañías, en

(Jtra medida de excepcionales akance.s 
envuelve la readmisión de todo el personal, 
asimismo selecciuiiado por la huelga revo­
lucionaria de octubre, perteneciente a orga­
nizaciones patronales relacionada.s con 1as 
Cámaras de! Comercio y tic la Industria.

E l sábado, a última hora de la tarde, 
fueron llamado* urgentemente al .\fintstc- 
rio de Trabajo dichos presidentes r«ara co- 
mnnicarles los acucrdtis <lel íjobierno a  es­
tos respectos.

1.a orden lia .sido tan terminante y  gem 
ral <(ue ayer domingo comnnicaba órdenes 
por radio la Junta .Administrativa de la 
Casa del Pueblo |iara que hoy lunes se re­
integrase a  sus puestos, volviendo al traba­
jo, todo el personal seleccionado, tanto fe ­
rroviario, ctxuo <!cl Comercio y  la Indus­
tria. si bien con la indicación de que se 
jire-enten lodos ccin antelación en su respec­
tiva secretaría de la Casa dcl Pueblo tiara 
recibir iii.strucciones.

Se trata, pues, de una orden general de 
Gobierno conninicada, que no se ha cun'i- 
derailo necesario razonar ni llevar a  la "G a- 
eeta", no obstante su carácter general.

\a> misino que anteriormente hemos di-í 
d io  respecto al personal ferroviario y  .«us- 
titulo del que se declaró en huelga, es ex­
tensivo a todo ese mismo personal de la 
industria y de! comercio que ahora habrá de 
(¡uedar.se en la. calle para ceder sus puestos 
a los que voluntariamente los abanderaron 
para ir a una huelga revoludonaria o que 
a virtud de ella luertm seleccionados.

Por otra parte se reconoce el derecho a

Durante la mañana de hoy se han ••-íai- 
do recibiendo actas ,de los diputados 
en la Junta Central del Censo. Pasan ya de 
do*cientas las que han sido depQ*i;ada«, 
fijándose «1 ellas la correspondiente 
ción ixiiitica de la per.sona elegida.

X ji mayoría de las recibidas vieix-n 
protesta alguna, y, por lo tanto, esto Iwc* 
presumir que so irá rápidamente a ! - i.-.m. 
titución fiel Congreso.

Aquellas otras que pueden dar'm níivo a  
tin más detenido examen, pasarán, en vua». 
to se nombre, a la Comi.síón de actas, para 
f|iK' sean dictaminadas.

Parece iiue tiene interés el Gobierno en 
(|ue la C á n iv a  esté inmediatamente e.n dlj- 
posición de iniciar sus trabajos.

Con respecto a  la segunda vuelta han -ur­
gido dudas, y  constantemente se están recí- 
biemlo telegranas dirigidos a la Junta Oía- | 
tral del Censo, formulando consultas en rt- 
tación con la cuestión electoral en aqueliss 
provincias en que hay que repetir la  elec­
ción.

LA V U E LT A  AL TRAB.AJO

Rennión en la Casa del Pueblo

mayor o menor grado, aparte de la falta Jos ahora reintegrados a .sus puestos para 
<le equidad y  ha'-ta de moral que implica el hacer las corre-ixindientes reclamaciones de 
que ahora sean puestas en la calle ixibres I in<!erraiización, que iiodráii alcanzar a los 
gentes, trabajadores modestos, que en mo- devengos equivalentes a seis meses de sal-i- 
mento* difíciles y  iiasla de peligro ocupa- ' rios. circunstancia ésta <iiie implicaría una 
ron lo.s puestos abandonados ])or los huel- eisoruic «arga extraordinaria al comercio y
guislas, en verdadera pre.stacióii ciudadana 
de servido públicv.

1.a injusticia y e\ mal ejemplo <[ue de una 
tal situación lia de derivarse forzosamente 
podrá traer lamentaMe» coiisea»odas el 
día. (¡lie puede repetirse, en que los servi­
cios públicos se abandonen por otra huelga 
revolucionaria.

Por la segunda medida, la supresión 
las concesiones de la  clase A ,  se suprime 
a las Compañías ingresos o compensación 
de ingreso.*, que venían a constituir tina 
cierta medida defensiva contra la competen­
cia creciente a l ferrocarril del auiotran*- 
portc de viajeros por carretera.

la imlustria, ya  de suyo en muy agu.la cri­
sis, que creemos podrián soportar muy di- 
íícilmetife todo» los establecimientos afecta­
do.*.

G im o se ve. el cumplimiento del pacto 
de! manifiesto del bloque electora! obrero 
m ardia en tren exprés a tuda velocidad, 
pues han hastad<j seis días desde las elec­
ciones generales i«ra  que todo haya 'ítki 
puesto en mardia a  rajatablas con ramdez 
nniKa igualada.

E* un ejemplo y una experiencia »,ue 
ofrece tómbién de suyo grande.* enseñanzas 
para el porvenir.

M á x im o  D’O y s r v :- *.

F.1 sábado *c reunieron en la Casa del 
Pueblo la* Juntas directivas para tratar de 
!a vuelta a! trabajo de los obreffW selee- 
CHHiado» por los sucesos de octiébre (k
1934.

.\  la.s once de la noche el presidente de 
la Junta Administrativa, F/luardo Domín­
guez, entregó a la Prensa la  siguiente nota: 

“ Reunidas las Juntas Directivas de la 
Casa del Pueblo, acuerdan que desde maña­
na lunes, y  a  consecuencia de lo  que dis­
pone la  nota de la  Cám ara de la Indus­
tria y  de Comercio, requerida por el minis­
tro de Trabajo, se pueden reincorporar al 
trabajo lo.s compañeros represaliados 7  des­
pedidos por las huelgas políticas del año 34 
a tos respectivos sitios donde prestaban 
servicios.

Para la práctica de este acuerdo, aunque 
de¿de mañana puede dar comienzo, no se 
reintegrarán al trabajo sin que previamen­
te su Organización respectiva la autorice, i 

Esta reincorporación al trabajo no sig­
nifica renuncia a las indemnizacioBes a qn« 
cada seleccionado tenga derecho con mo- * 
livo de la represión de que haya sido ob­
jeto.

Las incideiicia.s que mañana se prcxhizean*
i b ]al practicarse estas re*oluciones, se notifi­

carán a cada Organización para que ésta, 
a sn vez, lo ponga en conocimiento de la 
Comisión, que con carácter permanente se 
ha designado en el seno de la -Administra­
tiva de la Casa del Pueblo,

I21 Junta .Administrativa de la Casa ilfl 
Pueblo. Edmundo Domínguez, Presidente."

;SE ACOKDÍ) I.XTENSIFICAR LAS 
ÜBR.AS PEBLIC-AS  ̂ ANULAR 
[LA CONCESION P A R A  EL TR.ANS- 
¿PORTE POR C A R R E TE R A  A  LAS 

CO.M PASIAS FERROVLARIAS

D 0 .\U 'N R:ACK>N 'ES. —  Decretos so- 
4 i r  nombramiento* en la Caja postaJ de 
Aborrii-,

.'VEiRl' i-T,TUH.A. - .tnliilardo p.-r im- 
pO'ibilidad física al ingeniero de Minas don 
Juan de la Escosura,

£1  ministro de Agricultura ha hecho una 
«xposkióu amplia de la< medidas a tomar

para la regulación de la propiedatl de la 
tierra, en lu que *0 refiere especialmente a 
arrendamientos y desahucios y asi como 
otros plañe.* relacionados con la Returma 
agraria, que serán objeto de estudio en 
Consejos posteriores.

OBR.A.S PL’BLIC-AS. —  .Admitiendo la 
dimisión ai aubsecrctario de dicho departa- 
nientu. señor Fernández Castillejos,; al pre­
sidente dcl Consejo de Ferrocarriles, don 
Juan José Benaya*: al delegado del Go- 
biemo en 1<» Canales del Lozoya. don Ma- j 
nucí García Rodrigo, y a l delegado del Go- 1 
bienio en la C aja  de Emisiones, den Eduai- | 
do Richart -Soler. |

Se autorizó al ministro para celebrar el 
concurso para el proyecto de desagüe dcl 
Pantano de Villam eca (León).

Decreto derogand.v el del 19 de jaü o  del 
34 sobre la  concesión de líneas de transpor­
te» por carretera de la clase A  a las Curo- 
pañías ferroviaria*.

E l niiui-tro del Trabajo .sometió a l Con­
sejo un acuerdo de la Juma del Paro 
subvención con 0.500.000 pe.setas para objas 
oficiales urgentes en ^íadrid.

Como ministro de Trabajo debo rectíficar 
una nota aparecida en la “ H oja del Lunes” , 
dcl Partido Patronal Español. 1.a norma 
del Gobierno para la readmisión de despe­
didos c* que ésta se haga sin condición al­
guna. ro-ervándose ios readmitidos el pedir 
la Indenutización a que tienen derecho con 
1-1 iiiáxiino f|Ue la ley autoriza, que uo ex­
cede de seis me*es.

N o queda opción alguna en cuanto a la 
readmisión, a los patronos. En este punto, 
como en todos, el O ibierno s e  decide a apli­
car en lodos -SU* términos y c,m toda la 
extensión que de ello se derive el pacte de' 
Frente Popular.

UNA V ISIT A  DE L A  JUNTA AD 
MINISTiRATIVA DE LA C A SA  

D EL PUEBLO

I'na nota tiel Sindicato Español dé 
TraliajadoixtK de Comercio afecto a 

!a V . G . T.

Se preguntó al ministro acerca ik ix vj- 
.*ita que le  había hecho la  Junta Admir.is- 
trativa de la .Ca»a del Pueblo.

Contestó el señor Ramos que había teni­
do por objeto re*olver pequeñas dmiaj. en 
relación con la readmisión de despedidos.

Notas poííticas
D ECLARACIO N ES D EL M IN ISTRO 

DE L A  GOBERN ACION

-“•egúii manifestaciOTKs hechas por el 
nistro de la Gobernación, el día de ¿;.er 
fué de una cierta preocupación para e l ‘ } o -  
biemo, ya  que é.'ta surgía ante e l temer de 
incidente» colectivos que no eran de espe­
rar m:is que teniendo en cuenta las grandes 
aglomeraciones de personas, y coincidir és­
tas con la celebración de las fiesta* del C ar­
naval, que siempre dan lugar a  pequeño* 
inci'lentes individuales.

Se .-oiigraiuló t-1 svüor SahaJ-.-r -is 4 u 
tra-r.iai’a que había tran*currido la  jo rra ­
da, :k) ubstante los efectivos enormes de 
i'imladanos que habían constituido las nu- 
mero*as manifestaciones que se celebraron 
con concurrencia extraordinaria.

Aludió el señor Salvador igualmente, a 
las manifestaciune» que tuvieron luga: 
sábado por la  noche, sin <iue hubiera qne la­
mentar incidente alguno desiqtradabie. a pe­
sar 4 e la aglomeración de gente que .1 cüa; 
acudiefim.

El .S;iii!ii.-at<j E--pafiol de Trabajadore.s de 
Onnrrein. i rganismo iiaritnial afecto a la - 
Uuióii Genera! i> Trabajadure». ha ptihli-[í 
cado la nota siauiente: ¡

■ ■ Re.'iuerkla- f o r  el señor m ini-trj ilel 
Trabajo, nu'd¡a:ite la intervención de la Cá- |  
mara de Cuincv.'i-- e I:idüstria. las clases C 
palrijoal?* ' • í T i  que sean readmitidos lo* j  

y '.breres de.spedidos con mo- * 
t:v,f de lo- íiK'e*<is de octubre, .-e ordena ' 
D'ir los cita;! - (.rganismos patronales i|oí 1 
!,̂  presentación de los interesadu» »e «íce- J 
túe hoy hiñe*. X os dirigimos a  to±is las 
-Sociedades de dependientes o trabapadqres • 
mercantiles indicándoles el requerimiento hc- 
cJk» piir el ministro de Trabajo a los ele­
mentos patronale-i, indu.striales y del' cu- 
tnerciu para que sean readmitid-)* en -us 
ptie-iiis lo.* D'pido», no circunscríbiémV'-e 
a Madrid, sino a  España entera.

En emise.'uencia. esperamos que la» Jun­
ta» directiva- •!■  las orgauizaciones de de* 
I*ndienies de om ereío  Itarán en s'z* res­
pectiva* loca'hlade* la» gestione» t>enínéii- 
U's al caso. > -i algún patromi *v negara 
a la readni'*!"" pongan el hecho en coiii'-f  
ciraientii del goinriudor civil, alr.slde o d»- 
legado in*pt-''ff'r cíe Trabajo, como también 

fomunique-’  a este Sindicato Nacioral ' 
para hacsT la- gestiones precisas cerca fiel 
Gobierno.”

Maestra Nacional,
profoBora de francés, diplomada. 
ofrece a domicilio. Campomano*, nu'
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ff* M n t  T  r a o T in c i iJ % J m Z M tit€ U W S M € F Q
á B H in u T E a c iM  

T TÁLLKBU
X r b n e ftr c . 1 8  p t u .
f « m u t i * ~  i 8  *  

A i o ............ «  '
Jk f̂oñd p̂aoa m —  îyuiáde tm I B I Z A .  1 1

DIAMO PW LA KOKOMIA NACIONAL M A D R I D

■ X TK AnjU O Y Df iNfODMAOON CfNfRAL ' ' —‘

UmíI b  P o it a l ,  SO p tf T e lé f o n o  5 M H
|> a o a  p&íae» 120  p u  

« m i.  K W ,T O  1 5  CTS. N U M  2 , 0 5 5  *  L l í X E S .  2 4  F E B R E R O  1 9 5 6  *  A Ñ O  X X X V I
A p a r t a d o  M I

E X T R A N J E R O

N O T A  » l
im p re s io n e s  d e  Ío G ra n  B re ta ñ a

'Alt. jii/lú i-'fl e *  teriifr, d e l  ¡^ o b U n u )  b n t ú -  
mil'. 1 ^ ,  f p w  s f  d e ^ i r r í a  e>} esto s . 
«{K'i'íieijiw c ie r ta  t» T o n ii> acióip  e n  li lp w u ts  
c iíp iia ic s  c r t n m í o a s ,  ^líedoro. a c la r a d a ,. « -  
jiíi; s e  cree^ e n  u« d is c u r s o  q u e  fiitsm in cia -  

rá Iw y  ¡u ñ e s  e t  n tiu is tr o  d e  R e la c io n e s  E x -  
í.-ríiyví, M r -  E d é n . E s t e  d i s c w s o —e l  p r t-  
tfeüq, d e  'im p o rtO H cia  d e !  s e ñ o r  E d eti;. d e s -  
p iu s  d f  -tí »io«ñ»Ti>HÍ«rfo f<í»Kt wÍMÍftro d e  
R íiu c io if e s  E x l t r i d r c s - e s l á  en e< » m ifid o  0 

¡ a s  a c u s a c io n e s  la n s o A is  u», 

piiriavuc^ <U la  .ó p o s ic iú n  laborista^, fe^w» 
lá s  r iu á e s ' M G t^ ie r n o  h a  sido ' '  d ila J o n o  
y :w i7B/i?r e r  r !  t e r r e n o  in t é n i ic i i f ia í " . .  

JÍ}/iiÁ’ /nt^iile s e  h a  h e c h o  ^lüiíico q u e . a d e -  
‘k a s  [lie !o s  s ie t e  m U ló n e s  d e  lib r a s  g a s f a íh s  

^/.i ,/ E j é r c i t b ,  la  M a r in a  y  Iq A y ia t ió n  
fu; n d p a  d e  lo  g u e r r a  ita lo a b is in ia . e s  p r e ­
c iso  ,.¡iü sta r, o tr a s  ¡08.000 U ln a s  ( o  sea  
j.WSS'ott) p e c s t a s ,  a l  eamino d e  36) p a r»  
e te r d e r  d  mtfdiííiíí e s p e c ia le s  en  la  i'otnoéitf 
ikyiesa-, K e n ia , M a lla  y  A d e n . R o r  lo d o  
fifi; se  c o n c e d e  gi:an m p o r la m i a  a  la  q u e  
dígp’  h o y  e l  i m d s l r v  in g lé s  e n  la  C án u ¡ra  

h is  C o m u n e s , E x i s t e  e n  L o n d r e s  v e r -  
daderu e x p c c ta c id n  p o r  c o u a c e r  e l  c r i t e ­
rio ils_ 3 /. E d é n  e n  m a ter ia  i,jíeni<?rio«aA 
Un c o r r e s p o n s a l d e  P r e n s a  d ic e  q u e  e s t e  
difinr^p p rep a ra rá  e l  ferm in p a r b in e f d a -  
rio p a ra  la  d is c u ió n  e n  e l  p r ó x im o  m e s  d e  
lo s  p ltq ies  d e  r e a r m e  y  d e f  L i b r o  B la n c o ,  
yii. fl f ^ b l i c a r  p r o jit d  e l  G p b t e m a . ’ 
A m u íu e  e l d is c u r s o  d e  M r .  E d é n  s e  e sfe ra ’ 
fuii in te r é s , n o  s á io  e n  la  G r a n  B r e ta ñ a ,  
sin,, c¡¡ to d a  E u r o p a , y  a u n q u e  la  P r e n s a  
iii.i.'csa a n u n c ia  ya s u s  p u n to s  p r m c ip a le s .  
«” e s  d e  c r e e r  q u e  e l  jo v e n  n w iis tr o  se  
di.'j.'nr.' i¡ r e v e la r  n in g ú n  p r o p á s ilo  d e l  G a - '  

p u e s  ñ  e»i lo d o  c u e s t ió n  p o l i t ic é  
í.ur :..s g o h e r m n t e s  in g le s e s  im ty  c a u to s  y '  
reh u y en  to d a  d e c la r a c ió n  c a t e g ó r ic a  en  e l  
P a r iq m e n lo . n eg e in d o se  con. jr e c jte n e i»  a  
cunicst'ar p r e g m t a s  q u e  en  n u e s tr a s  C o r t e s  
p a r c íc r ia u  iw*c«iífs, e n  n ia le r ia  ¡n te m a e s o -  
n a l. a q u e lla  c a u la la  e s  s ie m p r e  e x l r e t ^ a  
y lia ha y  h o s t ig o c ia n e s  d e  n in g ú n  g é n e r o  
q u r  f<n rf£»w¡tVieH, Mtsfer E d é n  s e  c o n te n ta r á  
Con r e v is a r  la  yíhtocíí^r a c tu a l d e l  m u n d o  
y c o n f im ia r  lo s  ft-íticí/Hos /niMÍaHWJifo/es y 

■ ' da, ir in a le s  d e  la  p o lít ic a  b r itá n ic a ;  e s  d e -  
w en', lu d e f e n s a  d e  lo  -S'oeíedad d e  ATaeío- 
f '  Xf s .  u  la  c u a l  h a  s id o  y  s ig u e  s ie n d o  U m  
? o jk jo iu id o  e l  n u e v o  s e c r e ta r io  d e  N e g o c io s  

'■ anferos.

H a c e  d o s  m e s e s  q u e  M r .  E d é n  o c u p a  e s ­
ta  c a r te r a ;  d u r a n te  e l lo s ,  la s h u a c id n  d e !

h a  c a m b ia d o  tm tc h o , y  la  in c e r H -  
durnln-c e n  cHairto a ¡  j t í i t r . '  h a  lle g a d o  a  
s e r  í«(cttieM«te en v a r io s  p a ís e s  e u r o p e o s .  
M r . Edcih_ tr a ta r á , tta tu ex d m en le , d e l  p r o ­
b le m a  e b is u ñ o ,  d e  la  C o n f e r e n c ia  N a v a t , 
ji d e  la s  r e p e r c u s io n e s  er. to d a  E w o p o '^  
tiem r y a  f l .  r e a r m e  p r e c ip ita d o  e  in te n s o  d e ' 
p|?ej«j».'w. í

J ^ i ír t t s  la  P r e n s a  i n g le s a  e s p e c u la  a J - , 
red ed cii d e  e s t e  d is c u r s o , l le g »  a  e l la  e l  | 
s e o  d e  la  in d ig n a d ó n  q u e  e n  A le m a n ia  h a , 
p r c d u c id u  e l  P a c t a  ¡ r a n c o s w ic l jc o  y  e l  t e -1 
m o r  d e  iMW p r o te s ta  o f ic ia l .  H i t i e r  p r e s i- 1 
d ió  h a . e  d ía s  e n  P o s td a m  m a  e o v d e r tn e i»  
d e  g e n e r a le s , y , s e g ú n  in f o r i iu v  fm 'e íís - j  
t ic o s  d e  o r ig e n  ¡ r a s K i s ,  s e  e x a n m ó  e n  e l la  
e l  a s u n to  d e  la  r«t»t/iíorMack>»t d e  la  s e n a  
d e l  R h in .  E l  p r e s id e n te  d e !  R e ic h  h a  p e n -   ̂
s a d o  a ca so  e n  d e n u n c ia r  e l  T r a ta d o  d e  L o -  
c o r n o , to m a n d o  p r e t e x to  d e  e s t e  l 'c n c o  fr a n -  
easí>M'éf¿i9; p e r o  e l  t e m o r  d e  s n c fin tr g r se  
c o n  m ed id a s r o n ju it to s  d e  I n g liU e r n i,  P r a n -  
c ia  y  B iU g ic^ , h a  c o H ie n id o  h a s ta  a h o r a  
e s o s  p r o p ó s ito s , q u e  lle v a »  im p líc it a  u n a  a c ­
c i ó n  a le m M a  e n  la  z o n a  d ciia H h ta r 'tísd a  
á e l R h in .

P o r  o tra  p a r te , s e g ú n  im p r e s io n e s  d e  o r i­
g e n  in g lé s , e l  p r e s id e n te  d e !  t7aiwey<? c h e -  
co eslty v a co . M r .  H o d s a ,  h a  d e c la r a d o  tp  _

■ f in a lid a d  d e  s u  v ia je  a  B e t g r j d o .  H a  d i c h o ,
■ q u e  t ie tK  e t  p r o p ó s ito  d e  ea;awíiwr c o n  to s  

h o m b r .'s  d e  E s t a d o  y u g o e s fa v o s  c u a n ta s  
c u e s lú / 'ie s  b i le r e s o n  a l  p o n v i ü r  d e  l o s  d o s  
p a ís e s . T ie n e  la  im p r e s ió n  d e  q u e  e l  m o ­
m e n to  p s ic o ló g ic o  p a ra  u n a  n u e v a  te n ta li-

' i t ¡  d e  r e o r p a n ic a c ió n  d e  la  c u e n c a  d c l  D a ­
n u b io  h a  ¡ le g a d o , y  q u e  u o  s e r á  lu t  fr a ¿ a -  

' s o .  L a s  g i v n d e s  p o te n c ia s  s e  h a lla b a n  lo -  
d a v ift  r r c ir n te m e iitc  ett p r in c ip io  c o n t r a  «1» 
s is te m a  d e  ta r if a s  ad u a H cra s d e  p r e f e t w -  
c ia  e n  la  enntfo Awubitota. fisto o p o s i c i ó n ' 
/w h o y  ya. E l  s e ñ o r  H o d s a  h a
d ic h o  a  q u e  s e  h a  e .Y a gerad e
e» o n n en > c n te  la s  ;ief/oraf(ío«fí q u e  é l  higo^  

fH P a r ís .  P a r is ,  d i jo ,  e s t í  líoimíMuío p o r , 
com p!et,>  p o r  e l  te m o r  d e - .la  'r e z o n c h a  o/e-■ 
MKKJo” , y  to d o  lo  c o n s id e r a  d t s d , '  t a l  p w ito  
d e  risM. S u s  d ic la r a c io n e s  n- s ig n ific a n ,^  
d e s d e  lu e g o , q u e  n o  h o y o  q u e  s e g u ir  c«« 
c u id a d , e l  desea eioivim ien to^  d e  A lem o 'n ia .^  

' E s  p r e c is o  q u e  'E w o p a  p ie s is t  ej: tui s is te - ' 
I m a  p a r a  d e f e n d e r  su p a z  y  s x  Ira iu iiiilid a d ,

vari-i.’  de ellos pidieron tue'-e rceisado el 
pacto de la  S  de ÍC.. } a  los que contesto 
el seiTetario de EsUdo. lord .Síanbope di­
ciendo que una refornsa de la S. de JC. de­
bía ser votada por .unanimidad por ¡os miem­
bros del Co;iaeio y  recibir la aprobación 
de la mayória ‘de ü  asantblca. í ’or lo tan­
to, el ;Cjobienjo británico no se ptopoiiia to­
mar ninguna medida con miras a una tal 
reorganización. Referente a  los problema'; 
políticos, d ijo  tjae esta prohibición podría 
drtilitar en lu g ar’de fortalecer la S. de N.

En los coloquios de Florencia entre «1 
ministro de Kcg-ícios Extranjero» austría­
co y ei sobaecretario de Nt^ocio» Extranje­
ros de Italia, hay que recalcar la fírase  de 
que los dos páisc- .-e encueiaran 'cnnipleta- 
titeiUe .de acuerdo' y qile existe una perfec­
ta comunidad <¡e miras t? in^ere^es entre am­
bos países.

y  originan agudo- conflictos. E.-tas - '« 'S i r  
Samuel Hosre, M r. W . Qnirchill, lord £  
Perey y  M r. MacDonald, cada uno coa mu - 
chds [iSrtkiarioí y.-.oaemigei. ' . "  , • ■ i ’

lui Prensa alemana' dedica a  los arma- 
jnenlos de Norteamérica que itiicia la  ■ c»>ns- 
truccíón de ia flota aérea mayor del inu.Ado, 
largo espacio, . . „

Recuerda la- p a le ra s  pronunciadas por 
el senador Pittman, cuando recientemente 
declaró que una guerra con ql /apon pc|- 
bar'ía por inoducirae de uu modo o de. otf¡» 
.-i los Estadftí Unidos y ia  Gran B re^ ü a 
lio ponen claramente de maiii&csto toda ju  
fuerza, , „ ,

C onferencia
N a v a l

Noticias i. 
ííiversas

I ta lia  ,.i
Los documento^ secreto', publicado» por

Sociedad de Naciones

k

1 'I >. amara de lo» Lores siguió disculien- 
d'í • 1 jirohlema <k la  guerra italoctíope y v! 
•uru'iiir (¡e la S. U. N.. lord Kviuicll dijo 
'lue la S. JJ. N. tenía alguiu;-- éxito-, )«r,> 

fracasos le han coiivenckl" <k' ‘ luv iiw 
fr#dc continuar en su forma ait.ia! h''. 
*e» tU- un solo Consejo tu tiiiicbra, propu- 

• tres; uno para Europa, otra para Amé- 
'■ *’lra ; litro jiara A :ia. dejando i« r*  despn.'s 

olr.i ly|J  ̂ A frica. Inglaivrra— Jijo—-no ¡nic- 
d f ■ ••̂ u'ir »i,poriaudu un in-trumtnl-, que 

hi'-niiia, llevando la rr-ixiu.-abilidad 
pt'iicipul. lj,,rd Lütliiuu lijo qut t i  racto 

-:s entre tCiiL'i la» ibliculmA;- hh-.'-t  
•i'i- iv ri;̂  cspcrar.'.i'. -cria tlicaz si toi¡:i'
1 1- iii c s tu v k -  I 'vsiífU a' a  ;iii!ii;ir
' iniitc¡¡.-0‘-. L a  tlU^’iotiva ' íi.i la-
'i""^.iii can inyvilsJylemtu'i' .• la ^ijuenp.  ̂ h.l 
'” 1̂ '" 'la í l t r o  es -:1 iiacionali-iqo t.-onónii-

•inr r'.-dujo a polvo f l  arreglo Uc lytd.' 
el (hbiem o, lord .Sianhopc dijo que i>; 

'*'■  difltulude-, por gramlcs que

"Tenip»". 
- 'írculc.'

: la coincidencia cs mu.- d ifid l cuando 
i -• , ' '!e fipiiiión pide más y otro n ’enes
obiisa-civiie» con GíneVfT.i: lair ello el ' Gti- 

l'biertv; U'i puede ir a "na revisión formal 
dri P act"; t<nr.ará su parte en la ac.-hjn 
colectiva. ? iKi en ’a q't'; '■ -h- C. ■
de ;• n'ibre.

s * *
ti" ;'j '■  tlo['.':í;' ' ¡ f

I sc .-elicrf a la campaite que en 1 
¡.fluir,c'tc;-.. d . Bc>si-a lu*'-t ti c.-clói utl 

acueril-- deien.-itM íraii-c.J'elga de Ui¿<'. 
ru s o U ic -v o la d a  i>ur I.-,-- drri-clia» fliinifii- 
'a -  ■ a  e l P a r la in e i im  1 . . i' "' -- i|U f i.’ -

■ conipren-iMe. [¡;r- B v!q ;n  .' puede volver 
- la n'.'Hr.aUdsú absol'-": c'-ni'' hi detno»-

i r -  ' . -. '.itTH'iic^a de v j i . t .  y  en cambio de-
■ l'i': a-.. '̂.:r.*r (n.;- lod.a» b». •r-e'i!'!ts la d '-'iri-

*— la-'^egiiridad cola’-m ■ . ' s  la. :ims 
] ; . . í ‘- : ; ' e  l o r a  B é lg k a

H a causado sorpresa «1 que Francia ha­
ga un llamamiento a- Wáshhigtcii respecto a 
ia reducción del tonelaje másimo de 
acorazados. > jnzga qUt no’ tendrá éxito 
ninguno, poftjue M r R-xj-evclt dirá que la 
iConfemicia naval está en I-'iudre.-, y  rio 
allí, suponiendo que se .trata má» bien de 
uan maniiibra para ju-tíiicarse el Gobietn-i 
francé.s ante la- próxíiius eleccione-.

- • fS * •
•Genevieve- Tabouis. eu ••L'Oeuvré". dice 

que la impresión eii 'Londre- ante el runir-r 
probable de que Ita'ia reiiu=ará firmar ti 
pVimer acuerdo naval, bajo, el pretexto de 
que no txidrá'poner fU firma a.ningúii acto 
inteciiacidiial, mientras la» .-anciune» le» 
se a n  a plica dar Via »i¿c* er,ornie. Además 
preoruia también en Londres ia» visitas de 
von Hasselt, embajador de -Alemania en 
Roma a Bdrlln y  el avercaniient.j que se.mo- 
ta entre los Gohiern'>- alemán c italiano. 
Por último, la visita del emt-ajador inglés 
en R<‘ma a f señor Mussolini. visita que te­
nía por objeto c! conocer la disposición en 
que estaría lU lia  para la  conclusión de un 
pacto aéreo anejo a Locanio. parece ha .-í- 
do negativa, pue= el señor M'U.ssolini respon- 
<iiü con la.s misma» palatn'a' qtic las dadas 
ci'U re»iiecto al acuerdo naval. En Lundres 
.,«• cree que Paris n j »e decidirá a notific.tr 
a Berlín que .la violación, caso de llegar lu 
desmiliiarizac.ión de la  zona reiiana,_^ ŝcria 
considerad'í como un “ casp- beili" por 
Francia, Pero a  lo» ingW-es les preocupa la 
posibilidad para .ARmania d'e poder estable­
cer en Repaiúa basej de avioue» a alguna» 
hora- de Londres. He aquí su idea de rea­
lizar un pacto aéreo, anejo a Locarno.

I •  •  *
i Saint-tínce, en ‘'L e  /o u ría f"  publica un 

articulo sobre lo- iiicideutes de la Conferen­
cia naval, diciendo que la  perlisteiicia de 
los Estado? Unidos por un tonelaje cu los 
acorazados de 35.000 toucladas.esdeiHdo a 
»u intención de enviar su» escuadras a lo» 
mares jai-one-es.

el "Gioriiale d 'ltalia" sobre los' intere.'A 
británicos en AbLinia. presentado» al FV- 
reign O ffice en junio último, por S i f J .  
M afey, subsecretario de Colonias, que prif- 
sidió una Comisión encargada de estudiar 
los iutereses británicos en .Abisinia, y cuyo 
informe daba por supuesta la desintegré 
cióii del pa's, sugiere la salvagnardja tíe 
los intereses fluviales y rectificadóu de 
frontera» de Somalia, Kenia y  Sudati, a *  
como otra» medidas t*ara .salvaguardar 
tráfico.

*  *  *

En • I debate en la C in iara dv Uw Lores,.

So6re eí (tesarme
■ 'Tlw T im e-" trata dv í.-i r.-.-rgainMció,- 

de L  dvifits’ h‘'ua del que se ocu-
iki o t .j  v»z vi '■  usej 'k  lámstro» briiá- 
iiic ' I'fícart.v . " fi plan ck -r ,.ir  un Mini»- 
teriij dé l ’c t - . ' j  '-;'.rs comprendiese los tro- 
actúale.' de íi-fr*  •. Marina j .Aviación, -e 
discute ahvfv !«• cr,.aciun tW un >ui)erjnmi»- 
te'rio que coordine todas ia> fuerza» de tie- 
len Ji- no .-'•M'!' vo el Rciiiv 1- n;d,.i. •rint' en 
todo «1 Imperio.

» *  •
l-« 'i.r.qíuvata de crear un S'yptrniiiiisterio 

de Defeti».. ha producido seria- di&cultade- 
eu ts.v fitas <kl Gobierno, en especial por 
la- personalidad';' que -• indican para él

C hina
fiiforman de .Shangíiai sobre el raejora- 

mieuto de la f,o»icióii militar de la Rusia 
soviética frente al Japón, por efecto de iá  
terminación de la importante autovía 
800 kilómetros, Chabarowski-\\Tadivostocl¿ 
así como por la construcción de la doblevía 
del ferrocarril traniibt'iauo. Dan detalles 
iiitt resantes «le carácter e.'tratégico en di­
chos tfcritorios y 4 e la línea fortificada a 
lo largo del Am ur y  la» ciudades de Wladi- 
vostoek y  Blasowjestjensk en ella situada»  ̂
están de lal modo fortificadas y se las de­
nomina los Venins del Extrem o Oriente.

F rancia
‘Con motivo de la alusión hvcha pc-r d  

director de Agricultura sobre la nwesidad 
de la exportación del vino marroquí. pulH»- 
ca un diario un artículo en el que dice 
que esta exportación no es fácil, aunqu# 
entra en el dominio de la  Conferencia intj 
perial. S e  extiende en consideraciones sOj 
bre este particular, y dice que el contmgeiu- 
le d? exportación de vino» publicado p jr  
“ FJ Diario O ficial" es el signwnte: 

Francia. pÓ7-®0 htetóEtros. ,
(>ran Bretaña. 0.90.
España. ixjSaálo 
Diversos p*í>e», a i7 4 t». 
efice que este contingente e» valedero ha»- 

ta  el 3¡ de agx>sto del p"e»«iite año. Añade 
lo figuiente; FJ acuerdo francobritánko re ­
ferente al Kiguei f i  quiéu aprovecha? A  
E.xpaña. ü W a  la fraoc de un Rey francés 
que dijo que 110 exi-tían ya  los Pirineos .7' 
d ice 'que en presencia de eaU» ventaja» que 
acuerda Francia y sU'̂  colonias, a F.»paTia. 
esta, palabra» par-vvn ju«ta».

In q lu te r ra
'Las Compañía- uavi«Ta* «ortfameri- 
icana», ingleíaí y  del Cauadá llegan « 

un aruerdií en el |ireeio de loa 
pajes

•En i.vrdrv.- »e ¡la celebrado la Conferen­
cia Internaciona] de Navegación, integrada 
por navieras q «  sirven la»
Une*» lyífilatfrta a E»tadc» Unidos y  Ca- 

l'tiad.'i, V'.t.ieñdo llegaik  a un acuerdo por lo 
1 que respecta ai precio de los pasajes.

•ü’ l
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El 19 de marzo próximo
publicaremos un

número e x tra o rú ln a rio
p a r a  celebrar el
primer an iversa­
rio de la transfor­
m ación en diario

de

El Financiero
d e s p u é s  de 34  
a ñ o s  de revista  

sem anal.

C ontendrá e s t e  
g ra n  núm ero ex­
traordinario resú­
m enes de los d is­
tin tos aspectos y  
orientaciones de 
la  vida económ ica  
y  financiera de 
E spaña y  profu­
sión  de in form a­
ciones, colabora­
ciones y  fotoé^a- 
bados.

mr ?
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U ns de las m áQ Uinas de “ £l Fin anc ie ro

Banca, moneda, presupuestos, Comercio exterior, seguros, ferroca­
rriles, siderurgia, navegación, construcciones navales, obras públicas,

industria, Administración etc., etc.
Invitamos a todos nuestros cíitntes y lectores para que figuren con 
anuncios e infcimaciones de sus respectivos iiegecio? e industrias 
en las págin s de publicidad de este gran número extraordinario, 
que tendrá gran circulación y perniínencia.
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Tarifa de anuiteíos t ínioiit^icloaes

E dific io  de Financiero*

Una página, 500 ptas; media, 300; 
1/4, 175; 1/8, 90; 1/16,50; y \¡32 

de página, 30 pesetas.
Se ruega el envío de las órdener, 
textos y clichés o fotografías con 

la mayor urgencia posible.
Toda la correspondencia a “El Fi- 
nancÍero“, Ibiza, 11. Hotel, Madrid

Apartado 469.
Teléfonos 52.022 y 57.295
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